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À primeira conquista a fazer 
é à dos católicos portugueses 


embalados pela persuação ilusória 
de que o cristianismo tradicional 
e ritualista basta para assegurar 
a continuidade do Portugal Católico 


AFIRMOU EM FÁTIMA 
O SR. BISPO DE AVEIRO 


A Semana de Es- 
PA tudos da Acção 
Católica Portu- 
guesa, realizada 
em Fátima com 
tão alto sentido de oportu- 
nidade e com um interesse 
verdadeiramente extraordi- 
nário, o Venerando Prelado 
da nossa Diocese apresen- 
tou um trabalho notável so- 
bre a «Situação Religiosa 
em Portugal», cujas passa- 
gens principais não quere- 
mos nem devemos deixar 
de trazer a estas colunas, E 
bem sentimos que os limi- 
tes do espaço não nos per- 
mitam publicar o texto in- 
tegrai daquela tese. 

O Senhor D. Domingos 
da Apresentação Fernandes, 
que foi, até à sua feliz no- 
meação para Bispo Auxiliar 
de Aveiro, Secretário Geral 
da Acção Católica, revelan- 
do-se apóstolo infatigável e 
organizador de ráros méri- 
tos, começou por prestar ho- 
menagem — aproveitando 
esta assembleia magna de 
leigos empenhados na obra 
transcendente da recristia- 
nixação da nossa Pátria — 
a todos aqueles que 
desde a primeira hora acor- 
reram presurosos à convo- 
cação feita pela Hierarquia 
para que se incorporassem 
nas fileiras do apostolado 
organizado. E acrescentou: 
«Faz-nos bem e reconforta- 
-nos a alma recordar esses 
tempos duvidosos e espe- 
rançosos em que a palavra 
de ordem do Venerando 
Episcopado português come- 
cava a encontrar eco nas 
almas de escol, Foram tem- 
pos difíceis, sem dúvida; 
embora todos portugueses 
e filhos da Santa Igreja, 
foi difícil encontrarmo-nos 
a falar a linguagem da Igre- 


ja universal na compreen- 
são do problema que se pu- 
nha à nossa consciência: 
pensar, sentir, querer e agir 
com a Hierarquia. 

Dobradas sobre si mes- 
mas, as Dioceses dificilmen- 
te se tornaram permeáveis 
à ideia duma acção em con- 
junto; as obras, aliás sem- 
pre benéficas e operantes, 
sentiam-se atingidas nos 
seus pergaminhos; as pes- 
soas, instaladas no seu ca- 
tolicismo individualista, não 
compreendiam a urgência 
nem a necessidade do apos- 
tolado; a visão duma Igreja 
de Cristo Militante e pre- 
sente em todos os sectores 
da vida real, estava ofus- 
cada pela rotina em que ha- 
via cristalizado; começava 
a escutar-se um vocabulário 
novo que a muitos parecia 
pretensioso, a . denunciar 
qualquer coisa de herético. 

Não admira, pois, se ge- 
rassem desconfianças, in- 
compreensões e animosida- 
de por dentro — e tudo isso 
tornou morosa e oscilante a 
marcha do movimento; co- 
mo não admira surgissem 
os ciumes, as prevenções e 
os receios naqueles que, à 
margem da Igreja, suspei- 
tavam desenhar-se um com- 
hate de forças organizadas 
a dar o assalto a posições e 
a baluartes de natureza ter- 
restre ». 


Restaurar tudo. em Cristo 


Mais adiante, disse o Sr. 
D. Domingos d'Apresenta- 
ção Fernandes: «Sou do nú- 
mero daqueles que melhor 
podem dar testemueho da 
dedicação apaixonada que à 
causa da Santa Igreja vota- 
ram os leigos que afirma- 


ram a sua presença incon- 
dicional nas pugnas do 
apostolado. 

Os mais intensos dezas- 
seis anos da minha vida sa- 
cerdotal passaram-se em 
contacto permanente com 
muitos milhares de respon- 
sáveis, dirigentes, militan- 
tes e associados da Acção 
Católica Portuguesa, quer 
nos cenáculos onde se tem- 
peravam as almas para as 
grandes batalhas, quer no 
campo largo de horizontes 
vastos, de norte a sul do 
País, onde energias novas 
despertavam ao calor pri- 
maveril do movimento apos- 
tólico a surgir em Portugal 
como grande esperança. 

Observei de perto o ri- 
tmo estuante e crescente 
em que entraram os cora- 
ções enamorados do grande 
ideal da Acção Católica — 
«Restaurar tudo em Cristo», 

Tenho presentes ao meu 
espirito os exemplos de tan- 
tos e tantos que amorosa- 
mente renunciavam aos le- 
gitimos passatemposque o 
Mundo oferece para se en- 
cerrarem nos acanhados se- 
cretariados a traçarem pla- 


Continua na página ro 


A Acção Cato- 
lica é uma neces- 
sidade vital e meio 
providencial para 
a lgreja de hoje. 
Mas a renovação 
da ordem social 


cristã tem de ser 


DO SANTO PADRE 


tificação. Na docilidade e submissão incondicionadas à 
autoridade eclesiástica, na sobrenaturalização da vida 
e no sentido de organização e de disciplina, os membros 
da Acção Católica hão-de encontrar a força e o esti- 
mulo para integrarem a sua vida em Cristo e darem 
assim testemunho do Evangelho, na colaboração no 
apostolado da Hierarquia. 


A eficiência do programa e do método da Acção 
Católica depende, naturalmente, da preparação adequa- 
da dos seus assistentes. 4 eles cabe o dever de dar aos 
católicos uma formação intelectual e moral cada vez 


mais profunda. 

DO DISCURSO DO 
ego como na fe OR, CARDEAL PATRIARGA 
exemplo, ou abor- 


tamento de quem procura e não encontra. E contra Ele, 
como no marxismo ateu, tudo é apostasia, degradação, 
envilecimento, morte, 


Na visão cristã 
do homem e da his- 
tória, tudo adqui- 
re sentido e é sal- 
vo em Cristo. Sem 
Ele, tudo é apelo 
cego, como na fi- 


Por isto, Cristo tem de estar no princípio, no centro 
eno fim de toda a acção humana, para que ela atinja 
a perfeição, a plenitude, o esplendor, como flor e fruto 
cultivados amorosamente pelo Espirito Santo. 


4 acção cristã é assim acção no Espírito Santo, 
como tanto gostava de dizer o Apóstolo S. Paulo, na 
fé, na Esperança e na Caridade. Ela triunfa naquilo 
que faz escândalo ao naturalismo : vence o orgulho com 
a humildade, o ódio com o amor, a violência com a do- 
cura, o sofrimento com a resignação, o mal com o bem, 
a injustiça com o perdão, o pecado com a penitência. 


Repugnam a toda a acção que se pretenda cristã as 
armas do espírito mau que se opõe ao de Jesus, a sa- 
ber: a revolta, a injúria, a guerra, a traição, a mentira. 
Pregou sempre a Igreja, por preceito do Senhor e dos 
Apóstolos, a obediência ao poder, o respeito à autori- 
dade, a observância à lei, Para ser fiel a Deus, o cris- 
tão julga-se obrigado a servir a César. Mas jamais o 
cristão entregará a César a sua consciência, recusando 
sempre tornar-se escravo de qualquer totalitarismo, da 
esquerda ou da direita. 


Na proclamação e defesa da verdade, da justiça e 
do bem, o cristão poderá ser mártir, mas jamais os 
fará. Nao servirá o bem com o mal, não defenderá a 
paz com a guerra, não abrirá o odre dos ventos revol- 
tosos para acalmar tempestades. 


O cristão sabe que pode esperar quando já não há 
esperança, e ganhar quando tudo está perdido. O cris- 
tão tem por sia arma invencível, a oração e o sacrifi- 
cio. Ele sabe que a Cruz precede a ressurreição, 
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ODE já dizer-se que 
as comemorações 
milenárias de Aveiro 
e do bicentenário da 
elevação a cidade, 

cujo período mais intensivo 
decorre de 28 de Junho a 26 
de Julho, terão um número 
certo no seu programa: a 
grande Exposição das Indús- 
trias do Distrito. Aparecerá no 
certame o valor económico e 
social da região aveirense, [a- 
zendo dele um atractivo per- 
manente para os hobitantes da 
nossa terra e para aqueles que 
nos visitarem. 

A! Comissão da Exposição 
das Indústrias preside o verea- 
dor camarário e conhecido in- 
dustrial sr. Ricardo Pereira 
Campos Júnior — entusiasta 
orientador do certame, que 
tem como conselheiro técnico 
o sr. Arquitecto João Tello 
Korrodi, a quem se deve a 
bem estruturada planificação 
da Exposição. O certame 
ocupará a área aproximada 
de 10.000”! e da sua localiza- 
ção, à margem do Canal Cen- 
tral, no Rossio, tirer-se-á todo 
o partido para uma realização 
condigna e alcance do objec- 
tivo previsto. Toda a área é 
envolvida, so Sul, por um es- 
pelho de água formado por 
aquele braço da Ria e a Nor- 
te por uma artéria para acesso 
contínuo do público so recin- 
to do certame. A entrada prin- 


A Grande 


envolverá periféricamete toda 
a área da Exposição. 

Os pavilhões destinados às 
Actividades da Ria e ao Porto 
de Aveiro, Estatística e da 
Casa dos Pescadores, serão 
colocados logo à entrada da 
Exposição, pretendendo-se 
com esta implantação criar um 
limite ao espaço reservado 
como «hall» de entrada, ou 
seja a ante-câmara da Exposi- 
ção. O sr. Arquitecto João 
Korrodi procurou, de igual 
modo, enquadrar o monumen- 
to ao navegador João Afonso 
de Aveiro, estabelecendo um 
pano de fundo à entrada prin- 
cipal, com a implantação do 
lado Sul sobre o canal do pa- 
vilhão destinado ao restauran- 
te, a Norte o pavilhão da se- 
cretaria e comissariado da 
Exposição, turismo, estação de 
rádio, etc. e, a Poente, sepa- 
rado por um espelho de água 
e da alameda do público, o 
pavilhão colectivo destinado 
aas «stands», que não só pela 
sua forma circular que o inte- 
gra perfeitamente no local, o 
seu volume e a cobertura de 
bajunça — material caracterís- 
tica da laguna — o integrará 
no aspecto regional. À zona 
própriamente dita dos pavi- 
lhões será dividida em quatro 
sectores. Neles serão impla- 
tados os pavilhões destinados 
à grande indústria e matérias 
primas; média indústria e má- 


Exposição 


das Indústrias do Distrito 


cipal ficará na parte mais es- 
trangulada do terreno, pois é 
a que está mais próximo do 
centro cívico e é também a 
que reune maior número de 
elementos a contar para a im- 
ponência que lhe será exigida 
num certame desta natureza. 
Está prevista outra entrada, 
sensivalmente a meio da rua 
que envolverá a Exposição, 
para poder satisfazer não só 
toda a população que reside 
e afluirá dessa zona da cida- 
dade, como todo o movimen- 
to que viróé do parque de es- 
tacionamento privativo dos ex- 
positores. Qualquer destas en- 
tradas conduz os visitantes aos 
eixos Norte-Sul e Nascente- 
-Poente (entrada principal) em 
que se divide toda a área da 
Exposição. O eixo Nascente- 
-Poente será definido pela álea 
central de árvores, tendo como 
primeiro pano de fundo a es- 
tátua a erigir ao navegador 
João Afonso de Aveiro e co- 
mo segundo plano o grande 
pavilhão de «stands». O eixo 
Norte-Sul será definido pela 
alameda principal da Exposi- 
ção, ladeada pelos pavilhões 
mais imponentes, terminando 
esta sobre o Canal Central, 
onde se situará o restaurante- 
-esplanada-café, o que carac- 
terizaró esia alameda como 
possível passeio do público. 
Destes dois eixos irradiarão as 
restantes artérias que dividirão 
os quatro sectores de certame 
e assegurarão o acesso a lo- 
dos os pavilhões. Foi também 
considerada uma artéria que 


quinas industriais; pequena in- 
dústria e produtos manufactu- 
rados; e artezanato. Os espa- 
ços vazios serão preenchidos 
com superfícies e volumes 
verdes, mastros, bandeiras, [lã 
mulas, publicidade etc.. A ve- 
dação do certame será cons- 
tituida na sua maior extensão 
por montras que se situarão 
na face interior da mesma, e, 
portanto, ladeando periférica- 
mente todo o trajecto obriga- 
tório do público. 


O panorama estético noc- 
turno foi igualmente conside- 
rado e será mantido com a 
inclusão de projectores e cam- 
biantes de luzes, sobretudo na 
entrada principal e zonas de 
aglomeração do público, além 
de todo aquele que particular- 
mente cada pavilhão trará ao 
conjunto da Exposição. 


A entrada principal foi con- 
cepcionada em estrutura de 
ferro tubular desmontável e 
revestida de cores variadas. 

Em pavilhões próprios estão 
já inscritas as seguintes empre- 
sas: Rabor, Lda; João Nunes 
da Rocha; Caves Aliança; Ma- 
nuel de Oliveira Violas; Amo- 
níaco Português; Henrique 
Vieira; Albino Vieira, Filhos; 
Estaleiros S. Jacinto; Fábricas 
da Vista-Alegre; Manuel Va- 
lente dos Santos; Cerâmica 
Aveirense; Sociedade de Vi- 
nhos Scalabis; F. Ramada; Em- 
presa Cerâmica Vouga; Me- 
tálo-Mecânica, Lda; Manuel 
Dias de Bastos; Adelino Dias 
Costa (Adico); Fábrica Jeró- 


E pr CO 
O Milenário de Aveiro 


nimo Pereira Campos, Filhos; 
Indústrias A. J. Oliveira, Fi- 
lhos & C.* Lda (Oliva); Fóbri- 
cas Aleluia; Companhia: Por- 
tuguesa de Celulose; Empresa 
de Pesca de Aveiro, Lda; Em- 
presa Carbonífera do Douro, 
L.da. 


Aguardam-se ainda as ins- 
crições de outras importantes 
indústrias. 


O número de «stands» no 
grande pavilhão colectivo é 


de quarenta e três, estando 
inscrilas para as suas repre- 
senlações as empresas: Faian- 
ças de S. Roque, Lda; Mola- 
flex, Molas Flexíveis, Lida. Fá- 
brica de Produtos Metálicos, 
Lda (Famel); Centro Vidreiro 
do Norte de Portugal; Fábri- 
ca da Lixa (Lusostela); Socie- 
dade Artibus, L.da, — esperan- 
do-se a inscrição de muilas 
outras indústrias do distrito.'O 
número de montras, igualmen- 
re para exposição de produ- 
tos de fabrico da região, é de 
cinquenta, estando já inscritas 
nesta modalidade algumas das 
mais conhecidas firmas tam- 
bém deste distrito. 


Pela Câmara Municipal 


Na reunião camarária do dia 3 
do corrente, sob a presidência do 
sr. Dr. Alberto Souto, estiveram 
presentes os vereadores srs. Hen- 
tique Ramos, Dr. Humberto Leitão, 
José da Costa Mortágua, Dr, Pedro 
Ferreira e Severim Duarte. Foram 
us seguintes os principais assuntos 
tratados: 


Cluustro de Santo António 


O sr. Presidente informou que 
acabava de lhe ser comunicado 
pelo sr. Dr. António Cristo que o 
sr. Ministro da Defesa ia conceder 
um subsídio de 180 contos para as 
obras de restauro do claustro de 
Santo António ocupado pela guar- 
nição militar e que brevemente a 
Direcção dos Edifícios e Monumen- 
tos Nacionais dará execução à obra 
respectiva. A Câmara, congratulan- 
do-se, resolveu agradecer ao sr, 
Dr. António Cristo a comunicação 
e o interesse que tomou pelo refe- 
rido restauro. 


Guarnição Militar 


O sr. Dr. Humberto Leitão, di- 
zendo que infelizmente parece con- 
firmar-se a retirrda dos efectivos 
do Regimento de Cavalaria 5, o 
que vem afectar gravemente a vida 
económica da cidade, propôs e foi 
aprovado que se faça um apelo ao 
Governo no sentido de se evitarem 
os prejuizos de tal medida. 


Turismo 


O Vereador e Presidente da 
Comissão de Turismo, sr. Dr. Hum- 
berto Leitão, abordou vários assun- 
tos de interesse turístico, pedindo 
que sejam colocadas nas ruas pla- 
cas indicativas que ortentem os 
visitantes, principalmente os es- 
trangeiros, para as praias que são 
muito visitadas na época estival 
que se aproxima. 


Transportes Colectivos 


A Câmara, verificando que as 
carreiras dos autocarros dos Ser- 
viços Municipalizados não estão 
coordenados com a chegada e par- 
tida dos comboios na estação do 
Caminho de Ferro, deliberou, por 
proposta do sr. Presidente, reco- 
mendar aos mesmos Serviços Mu- 
nicipalizados que procedam a um 
ajuste de horários de forma a que 
os passageiros dos comboios e 
quaisquer pessoas possam utilizar 
os carros municipais na sua ida 
para a estação ou na sua vinda 
para a cidade, na ocasião da che- 
gada ou partida dos comboios. 


Foi presente um oficio dos Ser- 
viços Municipalizados fornecendo 
os elementos pedidos sobre a ex- 
ploração dos autocarros dos trans- 
portes colectivos em relação ao 

eríodo de 15 a 28 de Fevereiro 
indo. 

Venderam-se 25.240 bilhetes, 
que produziram uma receita de 
22 953850, tendo-se percorrido 6.052 
quilómetros. 


Reparações em arruameantos 


Em face da comunicação dos 
C.T.T., de estarem concluídas as 
condutas telefônicas subterrâneas 
em vários arruamentos da cidade, 
e tornando-se necessária a re- 
posição dos pavimentos respecti- 
vos, a Camara resolveu que essa 


reposição seja feita pelos próprios 
C. T.T., visto não dispor de má- 
quinas próprias para pavimentação 
em argamassa asfáltica. 


Relatório da Gerência de 1957 


Entrou em distribuição o Rela- 
tório da Gerência de 1957, devendo 
imprimir-se em breve o de 1958, 
que já se encontra concluido, 


Orçamentos 


Foi aprovado provivoriamente 
o primeiro orçamento suplementar 
do Turismo, com uma receita e 
despesa de 192.588800. 


Recinto desportivo de S. Jacinto 


Considerando um pedido do S. 
Jacinto Desporto Clube, a Câmara 
deliberou ordenar à Repartição de 
Obras que informe se há terreno 
municipal disponível e utilizável 
para práticas desportivas naquela 
praia. 


Ministro das Obras Públicas 


A Câmara deliberou cumpri- 
mentar por telegrama o sr. Eng. 
Arantes e Oliveira, ilustre Ministro 
das Obras Públicas, rendendo-lhe 
as suas gratas homrnagens por 
motivo da passagem do 5.º aniver- 
sário da sua posse. 


Tratamento de doentes pobres 


Foram passadas guias para in- 
ternamento de três doentes pobres: 
um, no Hospital de Crianças Maria 
Pia, do Porto; outro, nos Huspitais 
Civis de Lisboa; e outro, no Iusti- 
tuto de Assistência Psiquiátrica da 
Zona Centro. 


Repartição de obras 


Tomou posse mediante con- 
curso, no dia 91 de Março, o novo 
Fiscal de Obras — Agente Técnico 
de Engenharia, sr. Manue] Fernan- 
des Alves Moreira. 


Obras particulares 
Foram despachados vários pro- 


cessos de obras, de harmonia com 
os pareceres dos Serviços Técnicos. 


— — U-4-959 


Trágico aciden- 
te de viação 


Cerca das 21 horas do dia 25 de 
Março último, ocorreu no luger de 
Sobreiro, freguesia de Bustos, um 
brulel acidente de viação em que per- 
derem a vida duas pessoss muito 
conhecidas e eslimades na nossa re- 
gião: o Tenente da Aviacão, sr. Fer- 
nando Megelhões, de 39 anos de 
idade, e o proprietário de vinhos, sr 
António Santos Carvalho, de 45 anos. 

Ambos linham vindo a Aveiro no 
automóvel deste úllimo: o sr. Tenente 
Magalhães a pretexto de visitar uns 
amigos, pois enconireve-se, em gozo 
de férias, no Conlinente; e osr. 
Santos Carvalho a diligenciar uns 
essuntos dos seus negócios, 

E quendo, so princípio da noile 
desse fatídico dia, regressovam às 
suas casas em $. Lourenço do Bairro, 
Anadia, próximo do campo de jogos 
do Sobreiro, numa recta da es- 
Irada, o veículo despislou-se, presume- 
-se que por seguir em boa velocidade 
e o pavimento se encontrar molhado, 
indo chocar com um muro, 

Ao local, alraido pelo enorme es- 
Irondo, ocoreu muito povo, que retirou 
a custo os dois infelizes ocupantes do 
veículo, pois esle ficou reduzido a um 
montão de destroços. 

Conduzidos ao Hospital de Oli- 
veira de Bairro, não resisliram aos 
graves ferimentos recebidos, falecendo 
pouco depois. 

O infeliz militar era casado com a 
sra D. Celeste Magalhães e psi de 
uma menina de 6 anos. Era nalural 
desta cidade, onde a sua morte causou 
a meis profunda emoção. Por todos 
estimado, dedos os seus dotes de bon- 
dade e aprumo moral, o ilustre oficial, 
que durante muitos enos prestou ser- 
viço na Base Aérea de S. Jacinto, es- 
tava presentemente na Base Aérea 
n.º 4 das Lages, Açores, onde frequen- 
lava um curso para uma nova espe- 
cialidade da sua arma. 


Alteração do horário 
dos comboios 


A Câmara, em sua reunião 
de 27 do mês findo, deliberou 
representar à Direcção Geral 
dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses, pedindo o imediato 
restabelecimento da circulação 
dos comboios n.º 32] e 328 
entre Coimbra e Aveiro e 
Aveiro e Porto, considerando 
que a suasupressão, anunciada 
pela C. P., causa grandes pre- 
juízos aos alunos dos diversos 
estebalecimentos de ensino, 
aos funcionários públicos e 
empregados dos bancos, do 
comércio e da indústria e à 
economia geral da cidade. 


Exportação de madeiras 


Junto de uma das pontes- 
-cais da Gafanha está a ser 
depositado um carregamento 
de madeira de caixa da im- 
portante firma «Manuel Vieira 
da Cruz & Filhos, L.da», com 
sede em Praia do Ribatejo. 

Este carregamento vai ser 
transportado pelo navio «São 
Silvares» para o Norte de 
Africa. 


Ver mais noticias na pág. 3 


N4959 — 


O Regime de “Bancas, 


no Porto 


RAÇAS ao Parque de 

Armazenamento e Dis- 

tribuição de combus- 

tíveis líquidos da Sa- 
cor, na Ilha da Mó do Meio, 
o porto de Aveiro passa a 
fornecer gasóleo aos navios 
em regime de « bancas ». 

E bom explicar a quem 
não conhece eem Aveiro 
há muito quem não conheça 
— o que é o abastecimento 
de combustíveis Ifquidos em 
regime de « bancas ». 

E simples: E a venda de 
combustíveis líquidos a na- 
vios, ao preço da refinaria, 
acrescido apenas dos lucros 
normais, isto é, sem direitos 
aduaneiros. O preço é inter- 
nacional, e há até um certo 
número de portos distribul- 
dos pelo mundo, que são 
fundamentalmente portos for- 
necedores à navegação de 
conbustíveis líquidos em re- 
gime de « bancas 2. 

Na semana que hoje finda, 
é esperado no porto de Avei- 
ro o navio-tanque « Cláudia », 
vindo da Refinaria da Sacor, 
em Lisboa, com o primeiro 
carregamento de produto [ga- 
sóleo) «cativo», isto é, ga- 
sóleo que é bombado do 
navio-tanque para um depó- 
sito do Parque da Sacor, onde 
fica sob fiscalização aduaneira 
e proibido de ser distribuído 
ao país. Só pode ser forne- 
cido à navegação. O nome 
produto «cativo » designa, pre- 
cisamente, que o gasóleo está 
no depósito preso por todos 
os lados, excepto por um 
lado, aquele que pode seguir 
livremente: o lado do mar 
donde entrou. 

Há navios, e são a grande 
maioria, que usufruem a van- 
tagem de se abastecer, para 
seu consumo, no alto mar, 
de combustível isento de di- 
reitos. Usufrem portanto do 
regime de « bancas». 

Estão neste caso, além 
de muitos outros navios, os 
navios bacalhoeiros e os na- 
vios da pesca do arrasto cos- 
teiro. 


Como no porto de Aveiro 
há 27 navios bacalhoeiros e 
W barcos de pesca de arrasto 
costeiro, pode calcular-se a 
vantagem considerável, que 
para eles resulta, de saírem 
de Aveiro para o mar, já 
abastecidos de gasóleo. 


Os navios bacalhoeiros 
poupam tempo neste abas- 
tecimento e podem até sair 
directamente para os bancos 
da Terra Nova. 


Os navios de arrasto cos- 
teiro ficam tendo mais um 
porto de abastecimento em 


milénio 


de Áveiro 


regime de « bancas ». Quando 
em Áveiro houver gelo em 
quantidade suficiente - e já 
não falta muito tempo para 
que isso suceda — o arrasto 
encontra aqui um porto em 
que nada lhe falta. 

Mas não só estes navios 
necessitam de « bancas ». Tam- 
bém as utilizarão os navios 
de comércio que entrarem o 
porto e os atuneiros. 

Foi mais um passo que se 
deu na valorização do porto 
de Aveiro. 


Coutinho de Lima 


Inauguração das 
obras da Barra 

Com todas as autoriza- 
ções necessárias, está em es- 
tudo a colocação de um pa- 
drão no molhe sul das obras 
da nossa Barra, comemora- 
tivo do acto inaugural a 
realizar no próximo dia 5 
de Julho, com a presença 
do Venerando Chefe do Es- 
tado, por ocasião das festas 
do Milenário de Aveiro. 

Foi encarregado deste 
estudo o Arquitecto Jorge 
Ribeiro de Oliveira, de Lis- 
boa. 

Na devida oportunidade 
daremos mais detalhes acer- 
ca da parte arquitectónica 
e do arranjo urbanístico a 
levar a efeito no enraiza- 
mento do molhe sul, junto à 
estrada da Barra-Costa Nova. 


Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — Ermezinda Silva Campos 
Leite, esposa do sr. António Pereira 
Leite; Artur da Cruz; e Vitor Coelho 
da Silva. 

Amanhã — D. Maria Carolina 
Arroja; Nefteli Duarte; e Padre Alber- 
to Tavares de Sousa. 

Dia 13 — D. Maria de Lourdes 
Ventura e Silva, esposa do sr. Her- 
culano: de Almeida e Silva; D. Maria 
Emília Vieira Martins de Carvalho 
Pires, esposa do sr. Manuel Josquim 
Pires; João Eugénio Andias Serrico 
Breda, filho do sr. Eugénio Sarrico 
Canha Breda; Padre Alírio Gomes de 
Melo; e Padre Artur Tavares de Al- 
meida. 

Dia 14 — D. Graciete Barreto Ro- 
sete; D. Maria Tomésis Alves Can- 
deias, esposo do sr. Carlos Vicente 
Ferreira; Maria Eneida Barata Freire 
de Lima, filha do felecido Capitão 
José Barata Freire de Lima; Maria da 
Conceição Henriques Gamelas, filha 
do sr. Eduardo dos Santos Gamelas; 
Júlio Pereira; Mário Rui e Luís Ma- 
nuel, filhos do sr. Rui Vicente Ferreira; 
Padre António dos Santos; e Padre 
Domingos José Rebelo dos Sentos. 

Dis 15 — Prof.z D. Maris Henri- 
ques da Silva, esposa do falecido Ca- 
pitão Gumerzindo da Silva; Mário de 
Sousa Moreira; Fernando Pessa. 

Dia l6 — Padre Manuel de Oli- 
veira Júnior. 

Dia 17 — Ana Paula Água Lusa 
de Sousa Rebocho, filha do sr. Carlos 
Eugénio de Sousa Rebocho; Francisco 
dos Santos Piçarra; e Padre Sebastião 
António Rendeiro. 


DR. MOREIRA LOPES 


Com o fim de frequentar clínicas 
de sua especialidade, partiu para Paris, 
acompanhado de sua esposa, o sr. 
Dr. Fernando Moreira Lopes, dis- 
tinto médico em Aveiro, que estará 
ausente alé aos princípios de Maio. 


CASAMENTO 


Na entiquíssima e linda igreja 
psroguial de São João do Monle, 
efectuou-se o casamento de gentil 
Maria José Castela Duarte com o sr. 
Dr. Miguel Angelo Rendeiro de Araújo 
e Sá, Murtosa. 

A noiva é filha do grande comer- 
cianle sr. Eloi Duarte e da sua esposa 
snr.t D. Maria Alberlina Castela e 
nela do dislinto aguedense sr. Arman- 
do Ceslela. 

Ao novo lar desejamos ss maiores 
venluras. 


— MODAS 


LAR EM FESTA 


Pelo nascimento, em 31 de Março, 
de seu primeiro filhinho, está em festa 
olarda sr.” D. Ana Meria de Oli- 
veira Troia Costa e do sr, João Costa, 
gerente da Agência de Turismo Costa 
e Irmão, desta cidade. 


DA ÁFRICA 


Com sus esposa, sr.“ D. Maria 
Celeste Vaz Portugal de Sousa, e seus 
filhinhos, encontra-se na Murtosa, em 
gozo de licenca, o sr. Aurélio Pereira 
Merlins de Sousa, prossfessor em 
Lourenço Marques. 

! 


ENG. MANUEL RODRIGUES 


Teve a gentileza de vir apresenter 
cumprimentos de despedida à nossa 
Redacção o sr. Eng. Manuel Rodri- 
gues, Chefe dos Serviços Técnicos 
da Federação dos Grémios da Le- 
voura de Entre-Douro e Minho, que 
mudou agora a sua residência para o 


Porto. ; ê 
PADRE RAUL DE 
ALMEIDA ROLO 


Esteve há dias em Aveiro e deu- 
-nos à honra da sus visita o ilustre do- 
minicano sr. Padre Raul de Almeida 
Rolo, do Porto. 

DOENTES 


Encontra-se doente a sr.º D. Bel- 
mira Pato Fidalgo, esposa do sr. João 
Carlos Fidalgo, do Monte, Murlosa, 
e mãe do nosso Direclor, 

Também se encontra doente, no 
Hospital do Carmo, no Porto, a sr.º 
D. Arminda Teles, dedicedíssima emi- 
ga do nosso jornal, esposa do sr. João 
dos Santos Bizarro e mãe do sr. Padre 
João Paulo da Graça Ramos. 

— A fim de sujeitar-se a ums inter- 
venção cirúrgica, está em Coimbra o 
sr. Baplista de Jesus dos Santos, em- 
pregado da «Gráfica do Vouga ». 

A todos desejamos rápidos me- 
lhoras. 


PÁROCO DE PARDILHO 


Em missão de sua freguesia, partiu 
na sexta-feira para a América do Norte 
o rev. Pároco de Pardilhó, Padre Ma- 
nuel Agostinho Velente Garrido, que 
deve regressar em fins de Junho. 


ROSA DOS SANTOS ROGUE PIMENTA 
Agradecimento 


Américo Gomes Pimenta 
e demais família julgam 
ter “agradecido a todas as 
pessoas que assistiram ao 
funeral, ou que nesta triste 
conjuntura lhes significa- 
ram dalgum modo o seu in- 
teresse, estima e amizade. 
Pedem desculpa de qualquer 
falta que involuntâriamente 
tenham cometido. 

Aveiro, 4 de Abril de 
1959 


Jientamos 
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SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE AVEIRO 


TRANSPORTES COLECTIVOS 


Os transportes colectivos foram criados para 


servir o público. Agradecemos todas as sugestões 


para melhorar o serviço, 


CONTINUAÇÃO DA SEGUNDA PÁGINA 


Mocidade Portuguesa 
Prof. Doutor Carncico Pacheco 


Promovida pelo Centro 
Escolar n,º 2 (Liceu de 
Aveiro), realiza-se hoje, com 
a participação de todos os 
Centros locais, uma cerimó- 
nia evocativa do fundador da 
M. P. Prof. Dr. Carneiro 
Pacheco. Do programa sa- 
os seguintes 
números: 


14,15 — Hastear da bandeira 
da M. P. naquele Centro, com a 
presença dos filiados, seguida de 
prelecção do C. G. Paulo Cândido 
Martins sobre o significado da ce- 
rimónia. 

15,30 — Sessão cinematográfica 
no ginásio do Liceu, com a exigi- 
bição de vários filmes, entre os 
quais «Frei Luís de Sousa» 


A fim de tomar parte 
nas cerimónias que no mes- 
mo dia se realizam em “Lis- 
boa, desloca-se o Coman- 
dante do Corpo Distrital de 
Graduados, C. B. Manuel 
Tavares. 


Pela Capitania 


Movimento Marítimo 


Em 26 de Março, suíram para 
Setubal os navios bacalhoeiros « CA- 
PITÃO JOÃO VILARINHO » 
ca CELESTE MARIA » é entrou, 
procedente de Leixões, o navo atu- 
neno « RIO VOUGAS, 

Em 27, sairam para o Porto é 
Setúbal, respectivamente a lancha de 
fisculização « DOURADA» é O 
lugre a motor « LUISA RIBAU», 
eentraram, procedentes de Leixdes, 
o navio tanque « CLÁUDIA », com 
gasolina, e o guldão a mutor 
€ PRAIA DA SAU'DE», com 
cimento, 

Em 28, saiu para Lisboa, em las- 
tro, o navio tangue «CLÁUDIA», 

Em «9, saiu o lugre à motor 
«COIMBRA », com destino a Setú- 
bal, 

Em 1 sairam, para o Porto, o 
galedo a motor «PRAIA DA SAD". 
DE» e para Lisboa e Setúbal, respe- 
ctivameute, os mavios bacalhoeiros 
< JOÃO FERREIRA», « RIO 
ALFUSQUEIRO », « CONCEI 
ÇÃO VILARINHO» e <ILHA- 
VENSE », 

Em 2 demandou a barra o navio- 
tanque « CLAUDIA », com 770 to- 
neladas de gasolina pesada, e sairam 
para Lisboa, Setúbal e Horta os 
dacalhoeiros « ANTONIO Ri- 


Grémio da Lavoura 
de Aveiro e Ilhavo 


Logar vago 


Encontra-se vago o lugar do ge- 
rente contratado do Grémio da La- 
vours de Aveiro e Ilhsvo, com sede 
em Aveiro. 

Nos lermos do ert.º 1.º do decreto 
nº 32467, de 4 de Wezembro de 
1942, este luger será preenchido por 

a | Diplomados pelo Instituto Su- 
perior da Agronomia e escolas de 
regentes agrícolas; 

b | Diplomedos pelo Instituto de 
Ciências Económicas e Financeiras e 
Institutos Comerciais. 

No caso de não haver pretenden- 
tes nas condições anteriores, podem 
ser contratados indivíduos que possuem 
outras habilitações oficiais e tenham 
dado provas de competência para o 
exercício do cargo. 


Para os nossos pobres 


Do sr. Américo Gomes Pimenta, em 
sufrágico da slma de sua saudosa es- 
posa, recebemos a importôncia de 
25$00 pars os pobres protegidos por 
este jornal. 


Exposição fotográfica 


O amador fotográfico 
aveirense sr, António Cam- 
pos Graça tem expostas no 
salão nobre do Teatro A vei- 
rense, desde o dia 8 e até 
19 do corrente, fotografias 
documentárias, históricas e 
etmográficas regionais. 


BAU», «BRITES» « RIO AN- 
TUÃ» e «D. Dinis» eo navio- 
-atuneiro « RIO A'GUEDA », res- 
pecrivamente, 

Em 3, seiu, em lastro, para Lis- 
doa, « navio-tanque «CLAUDIA ». 

Em 5 entrou a barra, com 390 
toneladas de pasólro, o navio-tanque 
CLAUDIA »º 

Em 7, Seguiu pava Lisboa o 
navio da pesca do bacalhau « VAZ», 
centrovam, procedentes de Leixões, 
os batelões «2-C» eu g-C> e reboca- 
dor « SETU'BAL », da Administra- 
ção Geral dos Serviços Hidráulicos, 
que no nosso porto vêm proceder a 
trobalhos de dragagens, 


Socorros a Náufragos 


No passodo domingo vealizouse 
mais um exercício de lançamento de 
Jogueides, no Cais das Pirâmides, 
em coluboração com a Associação 
Humanitária dos Bombeiros Volun- 
tários de Aveiro, 


Missa Vespertina 
na Vera Cruz 


Com a mudança da hora, a Missa 
Vespertina, na igreja paroquial da 
Vera Cruz, possa a ser às I9 horas, 
lanto so domingo como à semana. 


Quem perdeu? 


Durante o mês de Março foram 
achados e entregues no Comando 
da P.S. P. os seguintes objectos: 

Um limpa parsbrisas; uns óculos 
graduados, de senhora; um pombo 
correio; cerla quantia de dinheiro; 
uma luva para homem; duas chapas 
de registo de bicicleta; e um véu 
preto, de senhora. 


PAGINA 4 


A Virgem 
NA FREGUESIA 


Murtosa, 6 — Na tarde de 
ontem, Pardelhas recebeu, no 
meio do maior contentamento, 
a Imagem da Virgem Peregrina, 
trazida processionalmente da 
freguesia da Torreira. 

No cais da Béstida, aonde 
chegou, a meio da tarde, O 
cortejo fluvial, muita gente 
aguardava a vinda da Ima- 
gem. Ali se encontravam o rev. 
Pároco de Pardelhas e os srs. 
Padres Alberto Tavares de 
Sousa e Carlos Augusto Rodri- 
gues. À freguesia da Torreira, 
no meio de cânticos e orações, 
fez a entrega à povoação de 


Murtosa 


Presidência da Cã- 
mara Municipal 


Murtosa, 6 — Em virlude de ler 
ebandonedo o cargo de Presidente 
da Câmara Municipal, por imposição 
da lei, o sr. Dr. Apolinário da Silva 
Portugal, entrou em exercício O sr 
Vice-Presidente, Manuel dos Santos 
Ferreira. Ainda se não sabe quem vai 
ser nomesdo Presidente da Câmera 
Municipal deste concelho, e esperamos 
que, a nomeação recaia em indivíduo 
que animado de boa vontade de servir, 
continue a trabalhar decididamente 
para que o concelho progrida mais e 
melhor, dolando-o com es obras in- 
dispensáveis. 


Comparticipa- 
ções do Estado 


Foram concedidas comparticipa- 
ções para as obras de reparação dos 
edifícios escoleres de Pardelhas e do 
Ribeiro. O edifício escolar da Mur- 
tosa, com 8 salas de aula, carece 
também de importantes obras de re- 
paração; se à comperticipação para 
este edifício escolar demorar, corre 
perigo a sua segurança, pois encon- 
ira-se em estado bastante lamentável, 
sendo urgente a sua reparação. 


Lagulrop 


Agueda 


Vice-Presidente 
da Câmara 


Agueda, 31 — Foi nomeado 
e já tomou posse do lugar de 
Vice-Presidente da Câmara O 
sr. António de Bastos Xavier, 
grande industrial e membro da 
conceituadíssima Família Xavier, 
de Arrancada do Vouga. 


Reitor de Pardelhas 


Tivemos o grato prazer de 
cumprimentar, nesta vila, O sr. 
Padre - João Manuel, antigo 
Pároco de Agueda e actual 
Reitor de Pardelhas., 


— Também cumprimentó- 
mos o sr. Padre Orlando San- 
tos, da vizinha freguesia de 
Aguada de Cima. 


Peregrina 
DE PARDELHAS 


Pardelhas e a romagem iniciou- 
-se em direcção à igreja de S. 
Lourenço, rezando-se, pelo 
caminho, o Santo Rosário, 
acompanhado de cânticos ma- 
rianos. 

Durante os dias que vão 
seguir-se, será orador, em Par- 
delhas, o rev. Padre Julião Pi- 
res Valente. 


* 


Na tarde do próximo do- 
mingo, a Imagem de Nossa 
Senhora será recebida na fre- 
guesia de Santo António do 
Monte. 


Eiro! 


P.º Alexandre Rocha 


Não carece de adjectivos a actua- 
ção do novo pároco que, por ser 
nosso já bem conhecido, como in- 
cansável realizador, dinâmico e 
bastante considerado, muito traba- 
lhou na realização das cerimônias 
relíginsas da Semana Santa — pre- 
cedidas de uma semana de prega- 
cão — que, embora não solenes, ti- 
veram grande afluência de fitis. 


Pesca Desportiva 
e Turismo 


Finalmente consubstanciou -se 
um desejo ao ser dado conhecimento 
de um despacho da Direcção Geral 
da Hidráulica do Mondego quanto 
à proibição da pesca em determi- 
nado troço do rio Águeda, excepção 
à pesca à linha flutuante. 

E" mais um degrau de aproxi- 
mação para o tão afastado turismo 
que a passos agigantados marcha 
por outras bandas. 

A Ponte da Rata pertence à 
freguesia de Eirol e esta ao con- 
celho de Aveiro. 

Lembra-se, também, aos servi- 
ços hidráulicos o arranjo da escada 
de acesso ao paredão, junto da 
ponte, promovendo ao mesmo tem- 
po a criação druma passadeira de 
ligação entre a referida escada e 
uma das partes mais elevadas da- 
quele aprasível lugar. 


Estradas 


Acentua-se de dia para dia o 
estado deplorável em que se encon- 
tra o troço da estrada que vai da 
Ponte da Rata até ao limite da 
freguesia, lado norte, (estrada da 
Costa da Lapa) há tantos anos 
quase intransitável. 

Sublinhamos que a Junta da 
Paróquia, que por tal estado de 
coisas muito se tem interessado, 
aparte de uma grande obra que 
tem realizado e está a realizar, 
nada tem que ver, diretamente, com 
o estado caútico daquelas princi- 
pais vias de comunicação. 

Mais uma ves aqui fica o nosso 
veemente apelo. — €. 


CI TORA SR ESC EIES 
EM AVEIRO 
só uma casa lhe convém 


CASA DAS UTILIDADES , 


Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 124 - AVEIRO 
Tel. 676 É 


— correio —  1-4.959 


Homenagem ao Presidente | IVROS NOVOS 


da Gâmara da Murtosa 


Terminou no dia 31 de 
Março o'seu mandato do 
cargo de Presidente da Cà- 
mara Municipal da Murtosa, 
em virtude de imposição 
legal, o sr. Dr. Apolinário 
da Silva Portugal. 

No seu gabinete recebeu 
cumprimentos de despedida 
das Juntas de Freguesia do 
concelho, Regedores,: As- 
sociações Recreativas, enti- 
dades oficiais, que lhe tes- 
temunharam o mais vivo 
reconhecimento, com senti- 
da mágoa por abandonar o 
lugar que com tanto brilho 
desempenhou durante 21 
anos, a bem da Murtosa. 
Os funcionários municipais 
prestaram também signifi- 
cativa homenagem ao sr. 
Dr. Apolinário da Silva 
Portugal, tendo proferido 
uma saudação de agradeci- 
mento e reconhecimento o 
sr. Dr. António Maria Ta- 
vares, Chefe de Secretaria 
da CAmara, em nome dos 
mesmos funcionários, que 
ofereceram ao seu Presi- 
dente uma valiosa salva de 
prata. O homenageado, muito 
sensibilizado com esta de- 
monstração de apreço e 
consideração, agradeceu to- 
das as manifestações de 
que foi alvo. 


“Nossa Terra e Nossa Gente,, 


É sempre trabalho meritório 
o daqueles que se debruçam 
sobre a NOSSA TERRA e a 
NOSSA GENTE, para oferece- 
rem sos outros, em tradução 
colorida e viva, sem deixar de 
ser verdadeira, a elma das 
coisas e das pessoas. Neste 
género, mesmo na literatura 
portuguesa, há páginas admi- 
róveis, pelas quais os olhos 
passsm com sofreguidão e 
onde o espírito se deleita. 

Sobretudo através da be- 
nemérita revista «Arquivo do 
Distrito de Aveiro », desde há 
muito, com devoção e cafi- 
nho, o sr. Laudelino de Mi- 
randa Melo tem recolhido e 
guardado eslgumas. curiosida- 
des da região do Vouga, dan- 
do-nos assim elementos pre- 
ciosos para o estudo do fol- 


Gafanha 


do Carmo 


Para as obras da freguesia, 
eutregou 100800 0 sr. Belmiro Ju- 
hão Apolinário, 200800, 0 sr. Ma- 
nuel Maria Louro, 100800 [2º ves) 
o sr David Regalado, e 1.000800 0 
rev. Pároco. 

— Tem passado mal de saúde 
o sr. Manuel da Silva Vidreiro. 


FALECIMENTOS 


Luís da Naia Camarão 


Após prolongado e dolorosíssimo 
sofrimento, faleceu, às primeiras ho- 
ras do dis 27 de Março último, o sr. 
Luís da Naia Camarão, pessoa muito 
conhecida e estimada no meio pis- 
calório. 

O extinto, que contava 77 anos 
de idade, era viúvo de sr.º D. Maria 
da Conceição Marques (Celixta); 
pai da nossa assinente, sr.º D. Dores 
Marques dos Reis, e dos srs. Fron- 
cisco da Nais Camarão e José dos 
Santos Calixto; avô das sr.“* D. Rita 
e D. Conceição Marques dos Reis, e 
dos srs. Felisberto Goncalves Fortes, 
José Dias Lopes e José Francisco de 
Oliveira Neila; e sogro da sr.* D. 
Maria dos Santos Oliveira e do sr. 
Jeremias dos Reis da Rosária. 

O funeral, que se realizou na 
tarde do mesmo dia, constituiu uma 
grande manifestação de pesar. 


D. Rosa Pimenta 


No dia 29 “de Março, faleceu 
inesperadamente nesta cidade, com 
39 anos de idade, a sr.* D. Rosa dos 
Santos Roque Pimenta, esposa do 
nosso assinante sr. Américo Gomes 
Pimenta, conhecido desportista e 
antigo dirigente do Beira-Mar. Era 
mãe dos estudantes Fernando Manuel 
e José Américo dos Santos Pimenta 
e cunhada da sr. D. Deolinda Bar- 
bosa Pimenta Monteiro e dos srs. 
Abílio Gomes Pimenta e António de 
Jesus Gomes Pimenta. 


D. Maria da C. Fonseca 


Faleceu em Lisboa a sr.º D. Maria 
da Conceição Fonseca, esposo do 
sr. Manuel Ferreira da Fonseca, mãe 
das sr.:s D. Maria da Conceição, 
Dr.a D. Maria da Soledade e D. Ce- 
cília da Costa Fonseca, sogra do sr. 
Capitão Fausto de Almeida Moutinho, 
irmã do sr. Albano da Costa Pirré, 
tia do sr. Duarte Lopes da Costa e 
cunhada dos srs. João e Eleulério 
Ferreira da Fonseca. 


D. Cremilde de A. e Sousa 


No bairro da Beira-Mar, no dia 
5 do mês passado, faleceu a sr* D. 
Cremilde de Almeida e Sousa, mãe 
da sr.* D. Maria da Apresentação de 
Sousa Taborda e tia dos srs. Artur e 
José de Almeida e Silva e Amadeu 
de Sousa. 


Manuel Moreira 


No Porto, faleceu o sr. Manuel 
Alberto de Melo Moreira, irmão dos 
sr.“s D. Maria de Lourdes de Melo 
Moreira Gaioso Henriques, D. Maria 
Urônia Moreira Sucena e D. Maria 
Amália Moreira Freitas e do sr. Paulo 
de Melo Moreira, e cunhado dos 
srs. Eng. António Máximo Galoso 
Henriques, Eng. Neftali Sucena e 
Joaquim Coelho de Freilas. 


Augusto Portugal 


Murtosa, 30 — Faleceu ontem na 
sua residência, na freguesia do Mon- 
te, deste concelho, o sr. Augusto 
Carlos Portugal, com 797 anos de 
idade, viúvo, natural desta terra. O 
simpático ancião era pai de Maria 
do Carmo, José e Alípio, ausentes 
no Brasil, e de Cormelina. ausente 
nos Estados Unidos da América do 
Norte, e lodos casados. 

Era irmão do sr. Professor Alípio 
de Silva Portugal, e tio dos srs. Pro- 
fessor Alípio da Silva Portugal Júnior, 
Professora D. Mafalda da Silva Por- 
tugal, Inspector Escolar Miguel Maria 
da Silva Portugal, Dr. Jaime da Silva 
Portugal, Dr. Apolinário da Silva 
Portugal, Dr. Joaquim da Silva Por- 
tugal e José Maria da Silva Portugal, 
funcionário de Câmara Municipal. 

O funeral realizou-se hoje, da 
sus residência paro a igreja malriz 
do Monte, onde foram cantados ofi- 
cios, e daqui pera o cemitério paro- 
quial, 


a À todas as famílias em lulo 


apresentamos as nossas sentidos 
condolências. 


CAMPOS 


— por Laudelino de Miranda Melo 


clore e da etnografia da nossa 
terra, onde a paisagem é de 
maravilha e onde há gente 
que trabalha, reza e canta. 

No livro agora publicado, 
reunem-se algumas produções 
já insertas naquela revista ou 
em diversos jornais, e outros 
trabalhos ainda inéditos. No 
« pórtico », o autor confessa o 
seu propósito: apresentar Os 
traços mais salientes da vida 
dos humildes, que procurou 
observar com «verdade e sim- 
plicidade»: «os seus costumes, 
trabalhos e canseiras; as suas 
lágrimas e dores; os seus pra- 
zeres e alegrias; as suas cren- 
ças e superstições; a sua hu- 
mana ignorância e até os seus 
humanos preconceitos, na dura 
luta de todos os dias. .., quer 
seja no lidar dos campos, na 
economia do lar, na labuta 
caseira, nas festividades reli- 
giosas, no bailaricar das ro- 
marias, no derriço do namoro, 
na penitência do Espírito, na 
criação dos filhos ou na azá- 
fama das feiras». 

NOSSA TERRA E NOSSA 
GENTE aparece-nos assim com 
pequenos e sugestivos quadros 
da vida, — da vida onde hô 
virtudes e pecados, grandezas 
e misérias, estrelas altas e fundo 
de pântanos, da vida por onde 
a «frógil humanidade » passa 
a construir-se, embora nem 
sempre consiga realizar-se em 
plenitude. 

O autor, que jó tem uma 
vasta bibliografia, dá-nos neste 
volume algumas páginas de 
feliz inspiração, leves, suges- 
tivas, atraentes. 


A edição, conforme já 
acentuámos em nota prévia, 
foi cuidada e saiu das oficinas 
da «Gráfica do Vouga», desta 
cidade. 


Luís da Nala Camarão 
AGRADECIMENTO 


À família de Luis da Naia Camarão, na impos- 
sibilidade de o fozer pessoalmente por alla de en- 
dereços, vem por esta [ormo testemunhar a sua 
indelével gratidão o todos os pessoas que se inle- 
ressaram pelo estado de saúde do soudoso extinto, 
e bem assim úquelas que o acompanharam 6 última 
morado. 


Aveiro, 7 de Abril de 1959 


Conselho de Amigo: 


No caso de lhe cair o 
luto em casa, prefira a Agên- 
cia Funerária Ferreira da 
Silva, Telef. 415 — Esgueira 
— Aveiro, que lhe resolve 
todos os assuntos e com 
grande economia. 


Convida os seus estimados clientes e o Ex.”º 
público a visitar a sua exposição, das últimas novidades 
de tecidos nacionais e estrangeiros, para a próxima época. 


bad 


AMANHÃ, DIA 12, ABERTO ATÉ ÀS 19 H. 


x 
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Monumento q Cristo Ro 


D. Domingos da Apresen- 
lação Fernandes, por mercê de 
Deus e da Santa Sé Apostólica 
Bispo de Aveiro. 


O dia 17 de Maio 
próximo, será inau- 
gurado em Almada, 
frente à capital do 

Império, o Monumento a Cris- 
to-Rei, em cumprimento do 
voto pelo Venerando Episco- 
pado feito em horas conturba- 
das e de perspectivas sombrias 
para a nossa Pátria. Monu- 
mento da Paz, o Monumento 
de Almada proclamará perpeé- 
tuamente a gratidão dos por- 
tugueses, Dizem os nossos Pre- 
lados na Pastoral Colectiva de 
ló de Janeiro findo: «numa 
hora de grandeza apocalíptica, 
em que o fogo da guerra se 
pegou,'pode dizer-se, ao Mun- 
do todo, o Príncipe da Paz 
ouviu misericordioso a oração 
de Portugal». 

Anunciou o Episcopado 
Português que nesse dia 17 de 
Maio será feito o acto de Con- 
sagração de Portugal aos Co- 
rações de Jesus e de Maria. 

Esse acto público de fé, de 
confiança, de amor e de gra- 
tidão reclama a adesão de to- 
dos os católicos portugueses. 

A Diocese de Aveiro, den- 
tro dos seus limitados recur- 
sos, acudiu ao apelo e contri- 
buiu para a construção do 
Monumento a Cristo-Rei, ex- 
pressão dos sentimentos reli- 
giosos dos portugueses e sím- 
bolo da protecção-que a nossa 
Pátria mereceu ao Coração 
Divino. Irá também, agora, mar- 
car a sua presença, interessan- 
do-se vivamente na consagra- 
ção nacional. 

Impõe-se que a grandiosa 
manifestação de fervor e de 
agradecimento seja devida- 
mente preparada pela purifica- 
ção da alma e do coração, 
pelos sacramentos da penitên- 
cia e da eucarístia, como lem- 
bra a Pastoral Colectiva. 

Todos os fiéis devem sentir 
o imperativo de consciência de 
traduzirem em actos de pieda- 
de a sua adesão e a sua cola- 
boração na grande cruzada 
de renovação espiritual desde 
já iniciada em todo o País. 

De harmonia com o pensa- 
mento do Episcopado Portu- 
guês, claramente expresso na 
Pastoral Colectiva de ló de Ja- 
neiro deste ano, e tendo em 
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vista conseguir dos nossos 
amados diocesanos condigna 
participação no significativo 
acto nacional de inegável 
transcendência; Havemos por 
bem determinar o seguinte: 

1 — Em todas as igrejas pa- 
roquiais, bem como nas cape- 
las públicas e semi-públicas, os 
reverendos sacerdotes devem 
ler à estação da Missa o II 
Capítulo da Pastoral Colectiva 
que se refere à inauguração 
do Monumento a Cristo-Rei. 

2 — Essa leitura será feita 
dividindo os seus números 
pelos três domingos que ante- 
cedem o dia da consagração 
nacional, (26 de Abril, 3 e 10 
de Maio). 

3— Os reverendos sacer- 
dotes devem exortar os fiéis a 
fazerem a sua consagração 
pessoal, bem como a consa- 
gração das famílias, ao Sagra- 
do Coração de Jesus, em dia 
à escolha de cada um. 

4— No primeiro domingo 
de Maio, em cada igreja paro- 
quial da Diocese e à hora mais 
conveniente, diante do Santís- 
simo Sacramento exposto, será 
feita a renovação da Paróquia 
ao Coração Imaculado de Ma- 
ria e ao Sagrado Coração de 
Jesus. 

5 — Onde for possível, seja 
preparada a consagração com 
alguns dias de pregação ou, 
pelo menos, com alguns actos 
de piedade. 

6 — Nos colégios católi- 
cos, nas casas de assistência e 
educação de crianças, nos cen- 
tros de catequese e da Cruza- 
da Eucarística, sejam exortadas 
as crianças à oração, a peque- 
nos sacrifícios e outras boas 
obras, devendo-se remeter ao 
Secretariado do Monumento a 
Cristo-Rei (Rus dos Dourado- 
res, 57 — Lisboa 2) as pagelas 
com a descrição de todos os 
sacrifícios e orações. 

7 — A Consagração da Dio- 
cese de Aveiro aos Corações 
de Maria e de Jesus será feita 
solenemente no dia 7 do mês 
de Junho, após o Pontifical que 
tencionamos celebrar na nossa 
Sé Catedral. 

Esta nossa Provisão será 
lida à estação das Missas do 
dia 26 do corrente. 


Aveiro, 8 de Abril de 1959 
+ Domingos dpresentação 


Bispo de Aveiro 


A Homenagem 


ao sr. Vigário Geral 


Os sacerdotes da Diocese reunir-se-ão, na próxima 
quinta-feira, dia ló, às ló horas e 30 minutos, na sala nobre 
do Seminário de Santa Joana Princesa, para apresentar 
cumprimentos ao sr. Vigário Geral de Aveiro, Padre Júlio 
Tavares Rebimbas, congratulando-se com a sua nomeação 


para tão alto e honroso cargo e significando-lhe, ao mes- 
mo tempo, os votos de longo e fecundo apostolado. 

Em nome de todos fará uma saudação o rev. Consultor 
Padre Alírio Gomes de Melo. 

O clero oferecerá ao sr. Vigário Geral um artístico 
cálix executado pela «Ourivesaria Aliança», do Porto. 


Pº Ângelo Colombo 


O sr. Padre Angelo 
Colombo, Superior da Casa 
do Sagrado Coração, de Es- 
gueira, partiu para a Itália 
no dia 25 de Março, como 
membro delegado da Região 
Portuguesa ao Capítulo Pro- 
vincial da Itália, sob cuja 
dependência estão as casas 
portuguesas. Foi o primeiro 
Padre da Congregação dos 
Sacerdotes do Sagrado Co- 
ração, fundada pelo Padre 
Dehon, que em 1947 veio 
para Portugal. Primeiro Su- 
perior da Casa do Funchal, 
depois de ter exercido o 
alto cargo de Superior Pro- 
vincial da Itália, foi também 
Superior Regional e em 
1954 veio para Aveiro como 
Superior da Casa de Es- 
gueira. 

No ano passado, foi ree- 
leito e conseguiu fundar 
no Porto mais um Semi- 
nário, dependente da casa 
erecta nesta Diocese 

No delicado papel que 
vai agora desempenhar no 
Capitulo Provincial, acom- 
panham-no os votos de 
todos os seus amigos e 
membros da Região Portu- 
guesa. 


Bispo de Aveiro 


O nosso Venerando Pre- 
lado segue na próxima se- 
gunda-feira para Portalegre, 
em visita particular aos Se- 
minários e a outras obras 
diocesanas. Deve regressar 
na quarta-feira. 


Conferências Eclesiásticas 


No corrente mês de 
Abril realizam-se as Con- 
ferências Eclesiásticas nos 
arciprestados da Diocese 
de Aveiro, com o horário 
já previsto, nos dias abaixo 
indicados: 

Dia 13 — Arciprestado 
de Agueda. 

Dia 14 — Arciprestados 
de Albergaria-a-Velha e Se- 
ver do Vouga. 

Dia 15 — Arciprestado 
de Anadia, 

Dia 17 — Arciprestado 
de Aveiro. 

Dia 20 — Arciprestados 
de Ilhavo e de Vagos. 


Dia 21 — Arciprestado 
de Estarreja, 
Dia 22 — Arciprestado 


da Murtosa. 

As Conferências serão 
presididas pelo nosso 
Ex.mo Prelado ou pelo Se- 
nhor Vigário Geral. 


A NOSSA MISSA 


12 — Segundo domingo depois 
da Páscoa. Mis. pr. Gl Cr. Pref. 
da Páscoa. Cor branca. 

13; — Sto Hermenegildo, Már- 
tir. Mis. Protexisti. Cor vermelha. 

14— S. Justino, Mártir. Mis. 
br., 2.2 or. dos S.tos Mártires. Cor 
vermelha. 

15 — Quarta-teira. Mis. do dom. 
ant., Gl. sem Cr. Cor branca, 

16 — Quinta-feira. Mis. como 
ontem. Cor branca. 

17 — Sexta-feira. Mis. como no 
dia 15, 2º or. de Sto Aniceto. Cor 
branca. 

Ou: Mis. de Sto Aniceto, 2.4 
or. do doming. ant. Cor vermelha. 

18 — Sábado, Mis. de N.º S.º no 
Sábado, GL, sem Cr. Pref.de Na 
Sra. Cor branca. 

19 — Terceiro domingo depois 
da Páscoa. Mis. pr. Gl. Cr. Pref. 
da Páscoa, Cor branca. 


- Jcominhos. 


Semana dos Seminários 
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S «Caminhos do Senhor » sentiram-se hoje 
como que envolvidos numa maior atmosfera 
de ternura e amor ao receber os deliciosos 
doces enviados por um piedosissimo anó- 
nimo — de alma grande e generosa—e a 
dádiva daquela criança de 9 anos que du- 

rante toda a Quaresma se privou do açúcar no leite 
para que o produto dessa economia se transformasse 
em amêndoas para os meninos pobres. E' uma amiga 
dos « Caminhos » que a traz até junto de nós, nestes 
termos: 


«Senhor Padre da Caridade: Quando penseva em mandor para 
os Caminhos a minha fatia quase transparente, com bastante mágoa 
de não poder cortá-la, desta vez, um pouco mais ao largo, aproxi- 
ma-se de mim uma menina de 9 anos, entregs-me 20$00 e diz-me 
que toda a Quaresma tomara o leite sem açúcar para fazer sacrifício 
e que pedira à Mãe lhe desse a economia para as amêndoss dos 
meninos pobres. Acrescento ainda que esta criança gosta do leite 
muito doce. Comoveu-me e impressionou-me lanto é caridade desta 
Inocente que caí numa profunda meditação sobre as vaidades e pas- 
satempos que se podiam dispensar em favor dos que se contorcem 
no seu leito de dor sem o mínimo conforto, e que no auge da sus 
amargura se revollam com aqueles que passam indiferentes,parecendo 
desdenhar do seu infortúnio. 

No entanto almas generosas. movidas pela caridade fraterna, 
animadas pelas luzes da fé, combatem o criminoso indiferentismo 
abrindo as mãos com generosidade para proporcionar um pouco de 
conforto a alegria sos nossos infelizes irmãos, auscultando as suas 
chagas e aliviando as suas misérias, 


Bem hajam pois estas almas caridosos e que Deus lhes pague a 
cento por um». 


Também a nós comoveu bastante o exemplo desta 
menina e oxalá que todas as Mães cristãs o apontem 
a seus filhos e os eduquem no sentido de começarem, 
ainda quando meninos, a preocupar-se com a felici- 
dade e bem estar dos outros. 

O nosso doentinho que não tinha onde descansar 
o magoado corpo, já possui uma cama. Ao deixarmos 
em suas mãos os 20800 daquela Mãe que vive muito 
triste, pedimos-lhe uma oração e conjuntamente 
volvemos um olhar ao Céu para que muito em breve 
essa tristeza se transforme em alegria, aquela santa 
alegria que só a graça de Deus nos pode dar. 

Mais 50800 de um anónimo. Gastaram-se em ovos 
para os folares. Foi um consolo. Alguns pobrezinhos 
nem sequer lhes conheciam o gosto. E eles também 
tem direito a estes mimos. As suas bocas são iguais 
às nossas, embora haja quem pense —numa verda- 
deira negação da caridade — que eles não merecem 
os alimentos delicados. 

Se vós visseis como um rapazinho que sofre de 
uma afecção pulmonar mirava e remirava com olhos 
encantados os lindos peixinhos e conchas de ovos 
que pela primeira vez na sua vida ia comer, talvez 
pedisseis perdão a Deus por tão mal praticardes e 
compreenderdes .a maior e a mais sublime das 
virtudes. 


E. S. 


f D. Teresa de Jesus Viei- 
Continuamos a publica- 


Préstimo — so8oo 
Macieira de Alcoba — 35800 
Cacia — 600800 

Trofa — 1.322800 

Veiros — 280800 

S. Jacinto — 65800 


Crédito o Providência em Avoiro 


Venda de móveis 
e utensílios usados 


Monumento a N. Senhora 


rada Costa. , s 100800 
ção dos donativos recebidos Anónimo Poe» + 50800 
durante a Semana dos Se- 
minários: 


Filial da Caina Geral do Depósitos, 


Lamas — 30805 

Fonte de Angeão — 200800 

Segadães — 878570 

Covão do Lobo — 4ov800, 
120 kgs. de batata e 50 kgs. 
de trigo 

Ancas — 132850, 95,5 kgs. 
de milho, 90,5 kgs. de bata- 
tae 41 kgs. de feijão 

Cedrim — 468800 

Paradela — 355800. 


Câmara Eclesiástica 


Em virtude das obras de 
restauro do Paço Episcopal, 
os serviços da Câmara Ecle- 
siástica foram transferidos, pro- 
visóriamente, para a Rua do 
Carmo, n.º 40. 


Aceitam-se propostas até 
18 de Abril de 1959 para a 
compra de móveis e utensi- 
lioe usados, que se encon- 
tram expostos nesta Filial, 


Ouca 


Ouca 5 — Realizaram-se nesta 
freguesia as cerimónias da Sema- 
na Santa, com muita assistência 
de fiéis. 

— Encontra-se doente o nosso 
Reitor, rev. Padre Antônio Correia 
Martins, 

Do Brasil, com sua esposa, 
chegou o nosso conterrâneo e ami- 
go sr. Alfredo de Oliveira. 

— Faleceram nesta localidade 
Ermelinda de Almeida Barreto, 
Albano Francisco Novo, Manuel 
Simões de Deus, Florindo Sedro, 
Adriano Nunes Perdigão e Manuel 
de Oliveira Ramalho. 
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Secção De MANUEL De CASTRO 


PIN TEB CO! 


Beira Mar 3 — Leça O 


ao intervalo 1-0 


O Estádio de Mário Duarte 
registou no último domingo 
uma boa assistência que lá se 
deslocou na espectativa de 
assistir a mais uma vitória e 
uma boa exibição da turma 
avelrense. 

Um dos seus desejos, o 
primeiro e principal, foi satis- 
feito. Mas o segundo, o bom 
espectóculo, não apareceu. E 
não apareceu porque tudo sala 
mal aos jogadores locais, 
desde a factura do jogo alé 
ao remate. 

O Beira Mar entrou para O 
rectângulo confiante e disposto 
a deliciar o seu público, sem 
se lembrar que o Leça ia dis- 
putar um encontro de que de- 
penderia a sua sorte. 

Para conseguir os seus fins 
os visitantes procuraram em- 
pregar a velocidade e natural 
antecipação para «malar ao 
nascer» a melhor execução 
do Beira Mar. E se bem o 
pensaram melhor o fizeram, 
surpreendendo os adversários, 
que chegaram a desentender- 
-see a causar certo susto à 
assistência local. 

E' certo que tudo tomaria 
o seu rumo se as ocasiões de 
que dispôs o Beira Mar nos pri- 
meiros minutos tivessem sido 
transformadas. Mas a mô pon- 
taria de todos os seus avança- 
dos pairou em todo o encon- 
tro, fazendo algumas vezes o 
mais difícil, que era não meter 
golo. 

E' claro que o insucesso 
do Beira Mar aumentava O 
ânimo do leçe e fazia-os 
crescer, mas a defesa local 
continha-os em respeito, O 
que apenas 


fez com que, 


uma vez, tivessem oportuni- 
dade de fazer golo. 

O primeiro tento surgiu só 
a0s3,23 m., da autoria de 
Correia, a aproveitar um bom 
passe de Raimundo. 

Aos 20 m. da segunda'me- 
tade, houve jogada de grande 
perigo na frente da balisa de 
Violas, e a bola por duas 
vezes esbarrou nos postes, 
acabando por ir para fora. 

Três minutos depois, o 
mesmo Correia faz o 2.º golo, 
desta vez a aproveitar esplên- 
dido passe em profundidade 
de Nelito. 

Aos 41 m. a sorte bafejou 
o Leça, pois vários remates à 
sua balisa foram encontrar o 
corpo ou as pernas dos seus 
jogadores que, instintivamente, 
defendiam as suas redes. 

Mas aos 44 m., Raimundo, 
em jogada pessoal, arrancou 
para a balisa, e teve um re- 
mate forte e colocado, que 
fixou o resultado em 3-0. 

As equipas alinharam: 

BEIRA MAR — Violas; Ca- 
nha e Evaristo; Nelito, Liberal 
e Hassan; Raimundo, Mota, 
Correia, Calisto e Mota Veiga. 

LEÇA —J. Henriques; Guer- 
ra e Peneda ; Cardoso, Garcia 
e Dias; Carlos, Abel, Madu- 
reira, Martinho e Pinheiro. 

Já dissemos que o Beira 
Mar actuou mal, mas a vitória 
assenta-lhe bem porque foi a 
equipa que actuou menos mal. 

No leça houve apenas 
vontade e força, com o em- 
prego de muita dureza, pois, 
têcnicamente, a lurma pouco 
ou nada valeu. 

Não desgostémos da arbi- 
tragem do sr. António dos 
Santos, de Coimbra. Deixou 
correr o jogo, sem muitas api- 
tadelas, fazendo bem a distin- 
ção entre jogo duro e violento. 


voe em 


Constelhacion 


PARA A 


com 
RAPIDEZ e ECONOMIA 


Consulte a sua Agência de Viagens ou à 


Rua Rodrigues Sampaio, 132-A 


com radar 


LINEA 


/LIRW/Á VENEZOLANA 
VENEZDLANA 


Tel. 47540 * Lisboa 


Sporting Clube de Aveiro 


Em Assembleia Geral de 25 
de Março, foram eleitos os se- 
guintes] corpos directivos da 
Secção'de Vela e Moto-Náutica 
do Sporting Clube de Aveiro: 


Assembleia Geral: Presiden- 
te, António Augusto Mertins 
Pereira; Secretário, José M. V. 
Barbosa. 

Direcção: Presidente, Dr. 
José A. dos Santos Clemente; 
Vice-Presidente, Fernando de 
Mendonça Corte Real; Secre- 
tário, Pedro Paulo Vilhena; Te- 
soureiro, Domingos Soares Pe- 
reira Campos; Director Coman- 
dante, António P. S. Teles; Ad- 
junto do Director Comandanle, 
José Sucena Pinto; Consultor 
Técnico, Arménio Bolais Móni- 
ca; Vogais, Mário Silva e Ma- 
nuel Rangel da Silva. . 

Conselho Fiscal: Presidente, 
Joaquim Duarte da Silva Perei- 
ra Peixinho; Secretério, João 
Ventura Gamelas; Vogal, Fran- 
cisco Macedo Caseiro. 


XIV Congresso Interna- 
cional das Obras de 
Protecção às Raparigas 


A Associação Católica Interna- 
cionol para Obras de Protecção às 
Raparigas, que foi a primeira das 
Organizações Católicas internacio- 
nais, desde a sua fundação, em 1897, 
vem realizando pertodicamente, com 
exepção dos períudos de guerra, Con- 
gressos Internocionais em diferentes 
países, onde se veunem Dirigentes 
da Associação e outras pessoas a 
quem os problemas da juventude fe- 
minina interessam. 

O último Congresso foi no Mé- 
xico, em 1956,0 penúltimo em Paris, 
em 1952, e « anterior em Roma, em 
1948 

O próximo Congresso realisar- 
-seà em Lisboa, de 21 a 24 de 
Maio, seguido duma peregrinação 
a Fátima, nos dias 25 e 26 de Maio. 

Pela actualidade dos temas de es- 
tudo, o valor das delegações estran- 
geiras e das comparticipaçõees por- 
luguesas, este Congresso em terras 
de Portugal deverá marcar na série 
já longa dos Congressos Internacio- 
nais das Obras de Protecção às Ra- 
parigas. 

Embora a « Protecção » seja uma 
obra catolica, Os seus serviços estão 
à disposição de todas as rapasigas 
sem distinção de confissão religiosa, 
nacionalidade ou meio social. 

Criada para preservar a rapari- 
ga isolada d»s perigos da imoralida- 
dee para a auxiliar nas suas dificul- 
dades, a « Protecção » dá-se as mãos 
internacionalmente para poder acom- 
panhar e proteger a rapariga tão 
longe quanto possivel, 

E como não é só aropaviga pobre 
e abandonada que em certos momentos 
da vida pode carecer de conselho e 
aroto, os serviços da « Protecção » 
merecem ser conhecidos por tudas as 
raparigas e por todos os pais e e- 
ducadores que pensam que «mais 
vale prevenir do que remediar ». 


Vôo das aves 


Em casa do sr. António Fer- 
nando Cascais, no Bunheiro, Mur- 
tosa, apareceu um pombo correio 
com a seguinte inscrição: 57 — 
579327 — Portugal. 


Candeeiros eléctricos 


Grande sorhido do mais fino gosto de 
candeeiros eléctricos para teto 


Certifique-se no 
«LAR FELIZ» 
R. Cons. Luís Magalh. 29-A 


Máquina Singer 


de Ponto Ajour, VENDE-SE em 
bom estado de funcionamento. Tra- 
tar em Agueda com José Antunes 


das Neves. Telefone 227. 


Almoço de confrater- 
nização de finalistas 
do Liceu de Aveiro 


Realizou-se no passado 
dia 31 de Março, na cantina 
do Liceu Nacional de Avei- 
ro, com a presença dos srs. 
Reitor e Dr. José Gomes 
Bento, um alinoço de confra- 
ternização dos alunos do 7.º 
ano do curso de 1957-58. 

Antes do almoço, foi pro- 
jectado o filme da excursão 
dos mesmos alunos no ano 
findo, interessante trabalho 
do estudante João Carlos 
Cunha, 

Durante a refeição, a 
que assistiram cerca de 40 
pessoas, falaram o sr. Rei- 
tor, o Presidente da Acade- 
mia no ano findo, António 
Brandão, e o aluno José 
Luis Pereira Gonçalves. 

A seguir, dirigiram-se os 
rapazes e as raparigas à 
Casa-Abrigo de S. Jacinto, 
onde passaram a tarde. 


Arrenda-se 


* Casa de habitação na Agra de 
Esgueira, com bom quintal e ga!ls- 
nheiros. Informa esta Redacção. 


RAPAZ 


de 13 anos, precisa-se. Informa na 
Rua de Viana do Castelo, n.º 16 — 
Aveiro, 


1-4-959 


Pousada da Ria da Aveiro 


Encontra-se a concurso, na 
Direcção Geral dos Edifícios 
e Monumentos Nacionais, a 
construção da Pousada da Ria 
de Aveiro, no lugar do Bico 
do Moranzel, na praia da 
Torreira. E' uma obra da mais 
alta importência para o pro 
gresso desta região, especial- 
mente de grande valor para O 
turismo nacional. 


venDe-se 


1 mobília de escritório, de tor- 
cidos e tremidos,em estado de nova, 
composta de 2 estantes de 3 portas, 
secretária, fauteill e 2 cadeiras, 
fundos e costas de sola. 

Para ver dirigir-se à casa Au- 
gusto Varvalho dos Reis, Herdei- 
ros, à rua dos Mercados, 2, Aveiro. 


Carpinteiros 


Aprendizes c/ prática e oficiais 
para oficina mecânica e obras. 
Falar; Cais de S. Roque, 126 


Peer 
INACREDITÁVEL 
Ferros eléctricos a 79850 
Passadeira oleado a 11800 


Passadores legumes a 45800 
Faqueiros inox 36 p. 170800 


Só é possível na 


Casa das Utilidades 


ELECTROLUX 


Ofecece-lhe todas as vantagens duma boa 
refrigeração. 


Qualquer dos sete 

modelos ELEGTROLUX 

pode funcionar sem 
electricidade 


FRIGORÍFICOS COM 10 anos de garantia DESDE ESC. 3.950500 


ELECTROLUX L.º2 
PORTO 


Praça da Liberdade, 127 


EM AVEIRO 
Joaquim Pereira Gois 


Av. Dr. Lourenço Peixinho 2r1 


Prédio em 8. Jacinto 


Vende-se bom prédio de 1.º andar e lojas, 
com frente para a Ria, onde está o Café Gato 


Preto. 


INFORMA 


Reboques e Transportes Marítimos, L.da 


Praça Luis Cipriano, 10 — AVEIRO 


E aca 
+ oras-de 


“precisão 


) E | ) 
NNIN 
RODINES 


“GARANTIDO CONTRA TODOS 05 EOENTES |) 


Agente em Aveiro: 


Ourivesaria 


Aires Dias 


Rua dos Combatentes 
da Grande Guerra, 79 


114.959. — Cotroló 


ua 


Calutarfosimo Intercâmbio 


EGUNDO noticias que 

ei temos presentes e 

que ja foram desen- 

volvidas nalguns 
órgãos da imprensa ribei- 
rinha, môrmente em «O Con- 
celho de Estarreja», a Asso- 
ciação Musical Pardilhoense 
Saavedra Guedes vai este 
ano enviar a Lisboa a'sua 
Banda Nova, repetindo a ini- 
ciativa que com tanto êxito 
e sucesso se verificou em 
Março do ano passado, 

Isto não teria nada de 
notável se não fosse o nível 
eminentemente cultural, es- 
piritual e até religioso, em 
que vai decorrer a recepção 
em Lisboa à Banda Nova de 
Pardilhó, cujas fases nos 
apraz aqui registar, chaman- 
do para elas a atenção dos 
nossos leitores. 

A Banda de Pardilhó, 
que já o ano passado foi re- 
cebida, apoteóticamente, em 
Lisboa, onde deu dois notá- 
veis e brilhantíssimos con- 
certos, foi esteano convidada 
pela Federação Portuguesa 
das Colectividades de Cul- 
tura e Recreio, a abrir um 
grande sarau cultural, que 
servirá de clarividente do- 
cumentário dos frutos das 
actividades culturais das 
colectividades federadas que 
a constituem e para o qual 
está convidado a presidir 
Sua Excelência o Senhor 
Presidente da República. 

Esse grande sarau cons- 
tará do seguinte: 


a) Classes de ginástica rítmica e 
aplicada por equipas de atletas de 
ambos os sexos, do Ginásio Clube 
Português e do Lisboa Ginásio 
Clube, as melhores colectividades 
portuguesas do género; 

b) Teatro ligeiro e clássico pelos 
grupos dramáticos da Sociedade 
Cultural Rodrigues Cordeiro, da 
Academia Recreativa de Alcantara 
e do Clube Estefânia, além de outras 
colectividades especializadas no 
género ; 

c) Um concerto pelo afamado 
orfeão do Sport Lisboa e Benfica ; 

d) Exibição do rancho folclórico 
de Buarcos (de categoria interna- 
cional); 

e) Abrirá o sarau, como acima 
se disse, a Baúda Nova de Pardi- 
lhó, com a execução dum concerto, 
constituido de partituras de génios 
como Tchaikovsky, Wagner, Ros- 
sini e outros, depois de haver exe- 
cutado o Hino Nacional à entrada 
do Chefe do Estado, hino que se 
espera seja cantado em côro pela 
massa associativa das Colectivida- 
des de Cultura e Recreio de Lisboa, 
que constituirá a assistência do 
Pavilhão dos Desportos, na noite 
de 23 de Maio próximo. 


Como se isto não bastas- 
se, para pôr a Banda de Mú- 
sica de Pardilhó, composta 
por trabalhadores rurais,em 
destaque, como prémio ao 
extraordinário esforço do seu 
maestro e dos seus execu- 
tantes, que trocam, voluntã- 
riamente, os prazeres mate- 
riais do mundo, pelo estudo 
e pela prática da mais divina 
das artes, a música, apro- 
veita-se a ida da Banda 
Nova de Pardilhó a Lisboa, 
para levar a efeito no domin- 
go seguinte, 24 de Maio, no 

*Bairro Económico de Case- 
las, uma das grandes obras 
sociais do Estado Novo e 
completamente habitado pe- 
los mais humildes trabalha- 
dores; as seguintes festivi- 
dades: 


De manhã 


a) Recepção à Banda Nova de 
Pardilho, às g horas, pela população 
do Bairro de Caselas, concentrada 
na sua rua principal, em frente da 
igreja ; 

bh) Execução do hino da Acção 
Católica pela Banda Nova de Par- 
dilhó, que será cantado em côro; 

c) Missa solene celebrada pelo 
Senhor Arcebispo de Cízico, com 
homilta proferida por Monsenhor 
José Manuel Ferreira da Silva, na- 
turais de Pardilhó, e abrilhantada 
pela Banda de Música visitante ; 

d) Procissão em honra de S. 
Francisco Xavier, padroeiro da 
nova freguesia criada recentemente, 
com a sede no Bairro de Caselas 
(é a primeira manifestação de culto 
externo a realizar no Bairro) ; 


e) Almoço de confraternização 
em honra da Banda Xova de Par- 
dilhó e presidido pelas autoridades 
locais, tanto civis como religiosas ; 


A' tarde 


a) Inauguração e bênção da 
sede da Nova Junta de Freguesia 
de S Francisco Xavier, com a pre- 
sença das mais altas autoridades 
civis e políticas da capital ; 


b) Insuguração da nova sede do 
Centro para a Alegria no Trabalho 
do Bairro, pelas autoridades cor- 
porativas ; 


c) Concerto público no largo 
principal do Bairro de Caselas pela 
Banda Nova de Pardilhó. 


O facto de a visita 
de uma Banda de Mú- 
sica rural da nossa Diocese 
provocar uma recepção desta 
grandiosidade na capital do 
Império. é caso para se regis- 
tar nestas colunas com 
todo o regozijo, tanto mais 
que sabemos, de há muito, 
que, neste caso particularis- 
simo, a Banda Nova de Par- 
dilhó é uma das muitas e 
muitoafamadas Bandas Civis 
que dinamizam as nossas 
romarias e os nossos arraiais, 
alimentando com orgulho, 
denodo, arte e muito sacri- 
fício a mística cristã deste 
glorioso povo ribeirinho, 
mística que é preciso expan- 
dir, reavivar e altear, para 
bem da Paz e completo res- 
surgimento da Pátria, por 
esse país fora, especialmente 
em Lisboa, 

Eis como se nota e cons- 
tata que estas inicia- 


tivas, quando expontâneas e 
filhas directas do coração do 
povo, podem resultar mais 
benéficas, mais salutares e 
mais eficientes do que 
muitas vezes aquilo que pos- 
sa ser dirigido e orientado 
sem aquela consciência e 
aquela fé, que sobeja, osten- 
sivamente, à Banda Nova de 
Pardilhó e a quem a incita 
a estas gloriosas jornadas. 

Fazemos ardentes votos 
para que todos os membros 
da Banda Nova de Pardilhó 
regressem, como o ano pas- 
sado, orgulhosos e satisfeitos 
com a sua jornada e com 
vontade de trabalhar para 
consolidarem a tradição que 
criaram, deste intercâmbio 
cultural entre a sua presti- 
giosa aldeia ribeirinha e a 
população da capital do Im- 
pério; e esperamos que a 
excursão que se está orga- 
nizando para a acompanhar 
a Lisboa seja numerosa, 
digna e instigadora, para que 
o exemplo possa proliferar e 
frutificar. 


lirialo luso 
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| Relojoaria Cam pos 


ao serviço da relojoaria 


Frente aos Arcos — AVEIRO - Tel. TI 


Agência: OMEGA e TISSOT 


Concurso de Filarmónicas 


AF. N. A. T. vai pro- 
mover o I Grande Concurso 
Nacional de Filarmónicas e 
Bandas Civis. 

As bases do Concurso 
estão já a ser remetidas a 
todos os agrupamentos ar- 
tísticos, assim como às de- 
legações da FL. N. A. T. e 
do 1-N; T; Ps 


O prazo para as respe- 
ctivas inscrições finda em 
30 de Abril próximo 


Bênção dos Bacalhoeiros 


Na manhã do primeiro 
domingo de Abril, pelo Senhor 
D. Manuel Trindade Salgueiro, 
Venerando Arcebispo de Évora, 
foi dada, do exterior do im- 
ponente Mosteiro dos Jeró- 
nimos, eregido em honra de 
Santa Maria de Belém, a 
bênção à meia centena de 
navios bacalhoeiros, vistosa- 
mente engalanados, ancorados 
no Tejo em frente do histórico 
monumento. 

O acto foi precedido da 
Santa Missa celebrada por Sua 
Ex.“ Rev.”* na nave central da 
vetusta Igreja, com acompanha- 
mento de orquestra e um coral 
composto de cerca de tre- 
zentas vozes. 

Estiveram presentes alguns 
Ministros e Subsecretários de 
Estado, autoridades civis e mi- 
litôres, representantes de em- 
presas proprietórias dos na- 
vios, tripulações e suas f[amí- 
lias, que enchiam literalmente 
a nave. 

O Senhor Arcebispo, em 


sá & 
hernia 
O moderno método MYOPLASTIG-KLÉBER 


— não tem igual — 


MYOPLASTIC, patente francesa, não é uma cinte 
vulgar, mas sim um verdadeiro «músculo auxiliar», 
sem mola e sem pelota, que reforça a parede abdo- 
minal e mantém os órgãos no seu lugar sem qual- 
quer dificuldade, 


COMO SE FOSSE COM ASMÃOS 


À sua acção permanente, discreta e confortável não 
se explica com palavras. Venham pois fazer o en- 


saio junto do especialista do 


Jastitat Herniaire de Lyon (França) 


que faz demonstrações em Portugal desde 1949, nas Farmácias deposi- 
tárias mencionadas abaixo, E' absolutamente gratuito. 


AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 


DIA 14 DE ABRIL 


S. JOÃO DA MADEIRA — Farmácia Laranjeira 


DIA 13 DE ABRIL 


empolgante e comoventíssima 
homilia, estabeleceu o para- 
lelismo existente entre o En- 
vangelho e a vida árdua dos 
bravos marinheiros: 

«Quinta-Feira Santa, a par- 
tida voluntária de Cristo para 
a morte. Hora de trevas; mas 
pairava sobre a sombra da 
Cruz a Glória da Ressureição». 

<A vida do pescador tam- 
bém tem destes contrastes: — 
partir é sempre morrer um 
pouco. A pesca põe tantas 
vidas em perigo! Vida assaz 
trabalhosa, mas com a grande 
esperança de um regresso 
triunfante». 

É o Venerando Prelado, em 
veemente apelo, disse a con- 
cluir: 

«Que o Senhor Jesus dos 
Navegantes vos acompanhe. 
Não deixeis de rezar. Voltai 
em paz e em abundância. Até 
à volta, amigos». 

Como tem feito em outros 
anos, deslocou-se a Lisboa 
para assistir à cerimónia o rev, 
Padre Júlio Tavares Rebimbas, 
Vigário Geral da nossa Dio- 
ces e Pároco de Ilhavo, donde 
são naturais muitos capilães, 
marinheiros e pescadores da 
frota bacalhoeira. 


M. 1. 


NAVIO-MOTOR 
“Vimieiro... 
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ros na obra realizada e felici- 
tando os sócios da empresa 
armadora. 


Num dos salões dos Esta- 
leiros, foi depois servido um 
copo-de-água aos convidados. 


x 


O Correio do Vouga, que 
ao novo barco deseja as maio- 
res venturas, esteve represen- 
tado pelo seu colaborador, 
rev. Padre João Gonçalves 
Gaspar. 


o] dis 


O horário 
dos comboios 


Escreve-nos um assinante a pe- 
dir para nos fazermos eco da ne- 
cessidade do «imediato restabele- 
cimento da circulação dos com- 
boios n.º 321 e 328, actualmente 
330, entre Coimbra e Aveiro e 
Aveiro e Coimbra, pois que a sua 
supressão, como foi verificado nos 
cartazes nº 1 e 1-4 dos horários 
dos comboios a vigorar a partir de 
29 do corrente mês, causa prejui- 
zos tremendos aos estudantes que 
frequentam os Liceus Masculino e 
Feminino, a Escola Industrial e 
Comercial, a Escola do Magistério 
Primário, os funcionários públicos, 
os empregados do comércio e in- 
dústria, etc que se deslocam para 
Aveiro, Cacia e Estarreja (Fábri- 
cas de Celulose e Amonfaco) para 
tratar dos seus afazeres diários, e 
ainda aos milhares de pessoas que, 
embora não venham diariamente, 
se deslocam a Aveiro e a outras 
localidades além de Aveiro até à 
cidade do Porto e que dão a sua 
preferência a estes comboios por 
terem mais tempo para tratar dos 
seus nogócios», 

«Este assunto — le-se ainda na 
mesma carta — já foi focado na 
exposição enviada ao Ex.Mº Sor, 
Directur Geral da Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, 
enviada em fins de Julho de 1958 € 
assinada por mais de 1600 pessoas 
das diferentes localidades servidas 
pelas estações de caminho de fer- 
ro existentes no percurso Aveiro- 
-Coimbra», 


SOMPANNIA AVEIRENGE DE MONGEM 
AVISO 


(Dividendo de 1958) 


Avisam-se os srs. Áccio- 
nistas de que, a partir do 
próximo dia 20 de Abril, 
está em pagamento o divi- 
dendo do ano de 1958 (Cou- 
pon n.º 30). 

O pagamento será efec- 
tuado no escritório da Com- 
panhia, rua Clube dos Ga- 
litos, 6, todos os dias úteis, 
das 10 às 15 horas, excepto 
aos sábados, : 

Aveiro, 31 de Março de 


1959 
A Direcção 


AGRADECIMENTO 


Manuel Bartolomeu, Maria 
Henriqueta Bartolomeu e Fa- 
mília agradecem reconheci- 
damente a todas as pessoas 
que lhes manifestaram o seu 
pesar e se incorporaram no 
funeral de António Gonçalves 
Bartolomeu e pedem desculpa 
por qualquer falta cometida 
involuntâriamente. 


llhavo, 10 de Abril de 1959 
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Discurso do Senhor Bispo de Aveiro em Fátima 
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vem formar os seus juízos. 

Se, por exemplo, as esta- 
tísticas denunciam que ape- 
nas 50º/, de determinada 
população cumpre os seus 
deveres religiosos do domin- 
go, será lícito concluir que 
o seu catolicismo está dete- 
riorado, que as pessoas igno- 
ram o sentido profundo da 
Santa Missa e da santifica- 
ção do Domingo? Que Deus 
eos valores sobrenaturais 
nada lhes dizem? Que se 
tornaram indiferentes ? Não 
podemos chegar a tais con- 
clusões apoiados numa sim- 
ples estatística e nenhum 
teólogo afirmará que ser 
católico consiste apenas em 
ir à Missa ao Domingo. O 
fenómeno sociológico da au- 


O Cristianismo como 


A vida cristã sistemati- 
zada é, em parte, fruto da 
vida religiosa individual; é 
à semelhança duma catedral 
construída e adornada à cus- 
ta dos esforços seculares de 
gerações, a ponto de se 
apresentar à geração actual 
como uma joia de arte que 
excita a admiração, mas 
onde se não sente como em 
sua casa. Pode o homem 
actual parecer-nos descris- 
tianizado, porque se afasta 
das actividades fundamen- 
tais do cristianismo, tais 
como a pregação da verda- 
de, a participação sacramen- 
tal na vida de Cristo, — sin- 
tomas de descristianização 
— mas isso nem sempre si- 
gnifica que, nos grandes 
momentos da vida falte a fé 
em Deus, em Cristo, na lgre- 
ja dispenseira da salvação. 

Quantas vezes a reacção 
contra certas fórmulas tra- 
dicionais contém uma base 
cristã. Pode acontecer que 
o afastamento do cristianis- 
mo sistematizado contenha 
um valor positivo pelo que 
significa de necessidade de 
um cristianismo pessoal- 
mente e interiormente vi- 
vido, E' o apelo à sinceri- 
dade e à verdade, tormentos 
de muitas almas que vivem 
à margem da prática reli- 
giosa. A indiferença pode 
ser uma manifestação in- 
consciente de revolta e uma 
revolta nunca é inteiramen- 
te negativa; traz em si a 
nostalgia de valores positi- 
vos e pode representar o re- 
gresso aos valores essen- 
ciais do cristianismo siste- 
matizado e da sociedade hu- 
mana. Com razão afirma um 
autor: — «talvez estejamos 
perante ests paradoxo: — 
na descristianização está o 
mordente da recristianiza- 
ção», 

Fazem-se estas conside- 
rações para que se ponham 
todas as reservas quanto ao 
espectáculo lamentável do 
abandono da prática reli- 
giosa que se denuncia em 
muitas regiões do país. 

O cristianismo é um en- 
contro do homem com Deus; 
é a resposta final aos pro- 
blemas da existência e da 
criação. A Igreja, com os 


sência da prática religiosa 
poderá interpretar-se como 
uma defecção, mas não co- 
mo apostasia ou como des- 
cristianização própriamente 
ditas. 

A vida reliosa dos indi- 
víduos não é condicionada 
apenas pelo exterior, mas 
antes mais pela sua própria 
existência. À vida humana 
dos povos latinos foi bapti- 
zada pelo cristianismo se- 
cular e a maior parte dos 
europeus herdou incons- 
cientemente o Cristianismo. 


A vida cristã organizada 
em práticps e preceitos é 
inerente ao cristianismo en- 
quanto sociedade, diz o ci- 
tado Padre Rozier: mas só 
o homem é responsável da 
sua existência perante Deus. 


encontro e resposta 


seus padres e com os seus 
militantes, tem de atingir a 
alma humana hodierna, que 
formula interrogaçães e faz 
censuras. 

Tarefa ingente se impõe 
a cada movimento especia- 
lizado da A.C, para uma 
eficiente observação e um 
juizo justo da situação dos 
meios oficiais, das suas 
reacções e das atitudes re- 
ligiosas». 

Depois de sublinhar que 
os sociólogos são unânimes 
em afirmar que o processo 
da descristianização dum 
povo se desenha pelo aban- 
dono da prática da missa 
dominical, em primeiro lu- 
gar, e do preceito pascal, em 
seguida, o Sr. Bispo de 
Aveiro aludiu às estatísti- 
cas de um inquérito efec- 
tuado pela Acção Católica, 
através da que propôs à 
assembleir séria meditação, 
pelo que as estatísticas de- 
nunciam de progresso do 
materialismo, laicismo, indi- 
ferença religiosa e indisci- 
plina dos costumes. 

Prosseguindo, o Sr. D. 
Domingos da Apresentação 
Fernandes referiu-se à prá- 
tica religiosa pessoal, pon- 
do em relevo a percenta- 
gem dos fiéis que assistem 
à missa dominical e nela 
comungam e encarecem a 
necessidade de uma orien- 
tação pastoral moldada na 
Encíclica «Meditador Dei» e 
na instrução da Sagrada 
Congregação dos Ritos. Fez 
ainda larga alusão às obras 
paroquiais existentes, sa- 
lientando a grande difusão 
do Apostolado da Oração, 
das Conferências Vicenti- 
nas, da Associação de Dou- 
trina Cristã e da Acção Ca- 
tólica. 


Não bastam as estatísticas 


Em seguida, o ilustre 
Antistete mostrou o pano- 
rama geral da formação da 
infancia através da cate- 
quese e acrescentou ficar 
assim superficialmenteesbo- 
çado o panorama da situa- 
ção religiosa em Portugal, e 
disse ainda: «Os trabalhos 
que foram já feitos pelo rev. 
Padre Manuel Falcão e pu- 


blicados na «Lumen» e na 
Semana de Estudos Rurais, 
ilustrados com elucidativos 
cartogramas, são mais su- 
gestivos e concretos do que 
este singelo apanhado de 
números que pouco ou nada 
dizem. Sou eu o primeiro a 
lamentor a deficiência desta 
exposição. E' de esperar 
que, no futuro, o Secreta- 
riado Nacional de Estatis- 
tica Religiosa, ultimamente 
criado pelo Venerando Epis- 
copado e entregue à compe- 
tência do rev. Padre Ma- 
nuel Falcão, venha a contri- 
buir para despertar, no clero 
e nos leigos de escol, vivo 
interesse por este género de 
trabalho, elemento indis- 
pensável para um aposto- 
lado eficiente. 


Entretanto, se me é licito 
acompanhar o esboço feito 
de algumas considerações, 
retomo aquelas com que ini- 
ciei a minha exposição. 


As estatísticas, por mais 
exactas, não nos elucidam 
suficientemente, 


Partindo da Revelação e 
da Teologia, sabemos deter- 
minar quais as funções es- 
senciais da comunidade 
eclesial. Quando queremos 
sentir a presença da Igreja 
no Mundo fixamos a nossa 
atenção no terreno nitida- 
mente circunscrito e conhe- 
cido de todos, verdadeira 
célula da Igreja —a Paró- 
quia—que deve comunicar 
a todos os seus membros as 
riquezas insondáveis de 
Cristo. 


A Paróquia deve ser uma 
comunidade de vida espiri- 
tual litúrgica, uma comuni- 
dade de formação e de in- 
formação, uma comunidade 
de mútuo auxilio fraternal, 
uma comunidade de dedica- 
ção e de generosidade, uma 
célula local de civilização 
cristão. 


Depois de referir alguns 
aspectos da presença da 
Igreja nos diversos sectores 
humanos, o Sr. Bispo de 
Aveiro acentuou: «Ã pri- 
meira conquista a fazer é a 
dos católicos portugueses 
embalados pela persuasão 
ilusória de que nos basta o 
cristianismo tradicional e 
ritualista para assegurar a 
continuidade do Portugal 
Católico. 

Não podemos ignorar o 
grande drama do nosso tem- 
po que se desenrola no 
Mundo moderno e nos en- 
volve também, quer num 
clima de paz religiosa inte- 
rior, na hora que passa, 
quer num ambiente de per- 
seguição ou luta que por- 
ventura se desenhasse. 


E esse drama consiste 
em que, quando a Igreja 
toma consciência mais viva 
da sua unidade católica e 
quando o seu sentido apos- 
tólico lhe faz compreender 
a urgência de levar o Evan- 
gelho ao Mundo moderno, 
este encontra-se em cresci- 
mento, em construção à 
margem da Igreja, quando 
não, em grande parte, con- 
tra Ela». 


À Catequese e a Escola 


A este respeito, o Sr. 
Bispo de Aveiro acentuou: 
«Ao dar-se conta da imensa 
muitidão de adolescentes 
que não são educados, for- 
mados cristâmente desde a 
mais tenra idade, quer no 
seio da familia, quer na ca- 
tequese, quer na escola, não 
nos é licito aguardar futuro 
esperançoso. Na vida social 
portuguesa entram sucessi- 
vas gerações de pagãos bap- 
tizados que se conformam 
provisóriamente com certas 
atitudes ritualistas que a 
tradição impõe, mas das 
quais depressa se liberta- 
rão, para trilharem o cami- 
nho da indiferença religiosa, 
talvez do materialismo ateu. 

A catequese e a escola 
constituem problema de 
fundo, essencial, insubsti- 
tuível. Estou convencido de 
que a situação religiosa em 
Portugal depende das esco- 
as paroquiais, que não te- 
mos. Seria necessário levar 
os católicos a rever a sua 
posição, a considerar as suas 
graves responsabilidades, a 
conjugarem todos os esfor- 
ços neste sentido. E' a par- 
tir da escola paroquial, com 
um sentido comunitária e 
eclesial, que se formam os 
primeiros núcleos de cris- 
tãos, os quais hão-de vivifi- 
car a célula da Igreja que é 
a Paróquia. 

A liberdade religiosa de 
que goza a Igreja em Portu- 
gal, mercê de um condicio- 
nalismo que agradecemos à 
Providência, não basta para 
que a Igreja esteja presente 
com toda a sua riqueza 
transformante dos homens 
e das instituições. Não po- 
demos aquietar-nos na paz, 
quando os inimigos redo- 
bram de esforços para este- 
rilizar a acção da Igreja, es- 
vaziando as almas do con- 
teudo e da substância do 
Evangelho. A Igreja já não 
pode declinar a sua missão 
altissima de educar as ge- 
rações que sobem num amor 
profundo, convicto e sincero 
a Deus, à Igreja, preparan- 
do-as assim para darem o 
testemunho irrefragável de 
Cristo em todos os sectores 
da vida humana. À par de 
uma tarefa imensa, que o 
ensino religioso exige dos 
católicos de acção, outra 
não menos árdua, mas pro- 
missora de vida cristã, se 
impõe à família. 

Como observa um autor, 
em muitos pais radicou-se a 
ideia de que a sua respon- 
sabilidade se limita a enviar 
os filhos à escola. Alguns 
ocupam-se ainda da primei- 
ra formação religiosa, mas 
até os mais fervorosos agem 
como se a sua missão ter- 
minasse no dia em que a 
criança entra na escola ou 
na catequese». 

O Sr. D. Domingos da 
Apresentação Fernandes no- 
tou, no entanto, que «é pe- 
rigoso exagerar o papel edu- 
cativo da escola, cujas orien- 
tações são facilmente in- 
fluencisdas pelas flutuações 
políticas». E acrescentou: 
«O problema do apostolado 


familiar é de suma impor- 
tância e consiste em come- 
ter à familia, em primeira 
mão, o encargo de realizar 
em si mesma a verdade do 
Evangelho. O apoio indis- 
pensável do Estado, a acção 
santificadora da Igreja não 
substituem os direitos in- 
violáveis da Familia, direi- 
tos anteriores a qualquer 
direito da autoridade civil, 
como recorda Pio XI na En- 
cíclica «Casti Conubii». 

O método a empregar 
para conseguir que a famí- 
lia realize a verdade na sua 
vida consiste na preparação 
remota dos nubentes para a 
nobre missão a que Deus os 
chama e na transformação 
do quadro familiar em ver- 
dadeiro centro de vida reli- 
giosa. 

A experiência feita nos 
organismos juvenis da A.C, 
que se apresentam como es- 
colas de educação e de for- 
mação para a vida, levando 
rapazes e raparigas a estu- 
dar a vocação matrimonial, 
o amor humano e as suas 
exigências sob o Angulo da 
verdade cristã, com serie- 
dade profunda, tem resul- 
tado já em lares novos que 
se multiplicam numa irra- 
diação de espiritualidade e 
de consciência das sublimes 
responsabilidades perante a 
Igreja e a Sociedade. 

São esses lares novos o 
melhor testemunho do va- 
lor do método da Acção Ca- 
tólica». 

O Sr. Bispo de Aveiro 
aludiu, também, ao movi- 
mento que visa à transfor- 
mação do quadro familiar 
em verdadeiro centro de 
vida religiosa, citando a 
actividade dos grupos de 
casais. 

A concluir, o Sr. D. Do- 
mingos da Apresentação 
Fernandes teve palavras de 
confiança no futuro da Igre- 
ja em Portugal e apelou 
para a generosidade dos di- 
rigentes que hão-de levar a 
toda a parte o chamamento 
da Igreja, que em nossos 
dias mais que nunca é mis- 
sionária. Não vá chegar a 
hora — disse —- em que nos 
vejamos na dolorosa contin- 
gência de confessar com 
Berdieff: «O bolchevismo é 
um pecado nosso, porque 
nós deixamos de ser cris- 
tãos». Não podemos esque- 
cer que todos somos respon- 
sáveis por todos», 


Prédio de Rendimento 


Compra-se, Too/800 contos, na 
base de 7,5% de rendimento, 
Carta à Redação deste Jornal, 
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CLÍNICA GERAL 


Ausente no estrangeiro na 
frequência de clínicas da 
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FARMÁCIA MORAIS CALADO COMARCA DE AVEIRO 
ANÚNCIO 


2.º publicação 


FAZ-SE SABER que 
pela Segunda Secção do Se- 
gundo Juizo desta comarca, 
correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e últi- 
ma publicação do presente 
anúncio citando os credo- 
res desconhecidos dos exe- x 
cutados JOÃO SIMÕES 
NEVES DA ROCHA e mu- 
lher FLORINDA DE JESUS 
JOÃO, ele proprietário e 
ela doméstica, moradores 
no lugar de Lombomeão, 
do concelho de Vagos, para 
no prazo de dez dias, con- 
tados findos que sejam os 
dos éditos, deduzirem, que- 
rendo, os seus direitos nos 
autos de execução ordinária 
por crédito hipotecário que 
lhes move o exequente Al- 
fredo Esteves, casado, pro- 
prietário, desta cidade. 

Aveiro, 12 de Março de 
1959. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Vilas-Boas do 
O Chefe de Secção, 


Joaquim Mendes Macedo 
de Loureiro 


* Cozinha 
* Aquecimento de águas 
e de ambiente 
lluminação 

* Refrigeração 
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GAZCIDL 


UMA CHAMA VIVA ONDE QUER QUE VIVA 


(Ssla de espera) 


Esta FARMÁCIA está considerada a melhor das províncias. 
A sua organização e o seu enorme sortido garantem 
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Confie a sua saúde ao serviço da 


FARMÁCIA MORAIS CALADO 


RUA DE COIMBRA |3 — TELEFONE 149 — AVEIRO 


Carlos Vale 


E ANTRAZES 


PESTA “SAND, 


CONTRA à FURUNCULOSE 


LABORATÓRIO "SANO, V. NY. GAIA 
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS. 


Cintas Medicinais e Meias Elásticas 


Armando Seabra 


Médico especialista 


CAMILO DE ALMEIDA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ex-Assistente na Estância 
do Caramulo 
Doenças Pulmonares 
Radiogratias e Tomografias 


CONSULTAS Consultas das 10 às 12 


às Segundos, Quartas e e das 16 às 18 h. 
Sextas, das IO às 12 horas | 
Daitarde — todos os dies dos 15 

às 19 horas 


Agência Predial 


Compra e venda de propriedades, 
Empréstimos sobre hipotecas. 
Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 


AMANTINO SIMÕES JORGE 


Escritório. Rua 31 de Janeiro, n.º 12-]. 


Doenças de Davidos, Masiz, Garganta e Boca 


De manhã 
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Agência de Turismo Gosta & Irmão, L. 


Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 
portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 
Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Crusciros de 


AVEIRO, tem para emprestar 500 
contos em fracções ao juro da lei. 


DR. OLIVEIRA DESSA 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
(incluindo ônus e recto) 
P. D. Filipa de lencaslre, 22 T, 23526 Porto 


Dr, E, Sousa Santos 


Médico - Especialista de 


PORCELANAS 


Serviços de jantar, de chá e 


Assistente livre da Clinica 


de Medicina de Lisboa 
Instituto Dr. Gama Pinto) 


Rua Conselheiro Luis de Magalhães, 29-4 


Telefone 940 


doenças das crianças ente da VOA aos melhores Férias — Planos de Viagens 
>—— Puericuliura — — Dr, J, RIBEIRO BREDA preços no NÉ ” º 
RAIOS X Ex-Assistente da Faculdade «LAR FELIZ» aa Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 


AVEIRO 


Infantil da Faculdade de Me- 
dicina de Lisboa 
Ex - médico puericultor do 
Centro de Assistência à Ma- 
ternidade e à Infância 
Consultório: Av Dr L Pei- 
xinho, 50-1,º — Telefone 706 
Residência: Av. Salazar B, | 
do Liceu—Tel. 591-A VEIRO 
Consultas das 10 às 12 
e das 15 ds 18 horus | 


MÉDICO SPCIALISTA | 
Daenças dos Olhos 


OPERAÇÕES 
Consultório — Av. Dr. Lou 
renço Peixinho, 50-1.º 


Consultas des IO às 12 
e das 15 às 18 horas 


defonas 1 Consultório 716 
Telefones | Residencia it 


AVEIRO 


ES 


DEPOIS DE CONSULTAR O 
SEU MÉDICO CONFIE A 
À RECEITA NO ACREDITADO 


FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 


Vende-se 


Lenha e aparas. Falar a 
Patrício Ferreira Leite. Es- 
critório em Cacia. 


PAINEIS COM IMAGENS 


AZULEJOS LOUÇAS 


Noivas Felizes 
AS QUE COMPRAM O ENXOVAL NA CASA 


PREÇO POPULAR 


que «Veste Pais e Filhos » 


Tem Preço Fino que o mesmo é dizer: VENDE MAIS QARATO! 
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BELARTE 


AGOSTINHO PINHEIRO 


morações no nosso País do ro.º ani- 
versário da assinatura em Washington 


do Tratado que estabeleceu a Organização do 
Atlântico Norte — «aliança das nações livres 
do Ocidente que, frente à ameaça brutal, deci- 
diram unir-se e proclamar a vontade inque- 
brantável de não ceder e, se preciso fosse, de 
lutar um por todos e todos por um», 

A gravura mostre-nos algumas forças de 
paraquedistas da N. A. T. O. 


de conjunto. 


UM ambiente de festa 
. e de regozijo, tanto 
A quanto a austeridade 


do dia o permitiu, 
efectuou-se na quinta-feira 
santa o bota-abaixo do navio- 
-motor «Vimieiro», 
leiros de São Jacinto. 

A nova unidade, que se 
destina à pesca do bacalhau, 
de linhas modernas e bem 
apetrechada, mede 67,35 me- 
tros de comprimento, 12 me- 
tros de boca e 5,55 metros de 
pontal. E' accionada por um 
motor de 920 H. P.. Pode des- 
locar 2.100 toneladas e alcan- 
çar a velocidade de 11 milhas. 
A sua tripulação será de 103 
homens e o seu custo foi de 
18.000 contos. 

Para assistir ao acto, vie- 
ram de Lisboa o sr. Coman- 
dante Tavares de Almeida, em 
representação do sr. Coman- 
dante Henrique Tenreiro, e o 
sr. Comandante Amorim Lou- 
reiro, delegado especial do 
Ministério da Marinha para a 
Mobilização Industrial. 

Estiveram presentes, além 
do Venerando Prelado da Dio- 
cese, os srs. José Luís da Cos- 
ta e Dr. Fernando Ladeira, só- 
cios da empresa armadora; 
Dr. Jaime Ferreira da Silva, Go- 
vernador Civil do Distrito; Dr. 
Alberto Souto, Presidente da 
Câmara Municipal; Dr. Jorge 
da Fonseca Jorge, Delegado 
do |. N. T. P.; Eng. Coutinho 
de Lima, Director do Porto de 


nos Esta- 


CT TIVERAM grande significado as come- 
em exercícios 


Aveiro; Comandante António 
da Silva Braga, Capitão do 
Porto de Aveiro; Coronel 


Gaspar Ferreira e Comandsn- 
te Branco Lopes, respectiva- 
mente Presidente e Vice-Presi- 
dente da Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro; Dr. Homem 
Ferreira, Deputado pelo Cfr- 
culo; Dr. Francisco do Vale 
Guimarães; Carlos Roeder, Dr. 
António Sobral e Jorge Pesta- 
na, pelo Conselho de Admi- 
nistração dos Estaleiros de São 
Jacinto, ete.. 

O Senhor Bispo de Aveiro, 
sobre uma tribuna erguida jun- 
to da proa do navio, depois 
de ter proferido uma breve 
alocução alusiva ao acto, pro- 
cedeu à bênção litúrgica do 
«Vimieiro», acolitado pelo seu 
Secretário, rev. Padre João 
Gonçalves Gaspar. 

Pelas 17 horas, após a tra- 
dicional cerimónia do «baplis- 
mo» do navio, cuja madrinha 
foi a menina Fernanda Luisa 
dos Santos Ladeira, filha do 
sr. Dr. Fernando Ladeira, o 
novo bacalhoeiro deslizou 
suavemente para a Ria, sob 
uma prolongada salva de pal- 
mas dos assistentes e ope- 
rários. 

Iniciou a série de discursos 
o sr. Carlos Roeder que, fa- 
lando em nome dos Estaleiros, 
começou por dizer: 

«Estó hoje em festa, mas 
menos ruidosa por motivo da 
quadra que se atravessa, o 


Na gravura: Após a bênção do novo barco, o Senhor 
D. Domingos da Apresentação Fernan- 
des pronuncia algumas palavras. 


Continuação da pégina 1 


nos de acção apostólica, ou 
lançarem-se no torvelinho 
da vida à busca de almas 
em desespero, ou ainda 
afirmarem a sua presença 
cristã que leve a transfor- 
mar o ambiente profissional 
ou social. 

Apetecia-me denunciá-los 
a esta assembleia sem par, 
como cabouqueiros ignora- 
dos da grandiosa obra que 
vai feita, nestes 25 anos de 
acção conjugada e operante, 
por que bem merecem todos 
eles a gratidão da comuni- 
dade. 

À maneira da Igreja pri- 
mitiva quando incluiu noCá- 
nondo Sacrifício Santo a me- 
mória sempre viva dos Após- 
tolose dos Mártires, dos Con- 
fessores da Fé e das Virgens, 
dos militantes do reino de 
Deus que vieram de todos 
os departamentos sociais, 
como testemunhos de Cris- 
to, eu desejaria juntar aos 
nomes de todos eles — Pe- 
dro e Paulo, André, Tiago, 
João... Lino, Cleto, Cle- 
mente... Crisógono, João e 
Paulo — os nossos genero- 
sos sa de da cidade, do 
campo, das oficinas, das es- 
colas, que alguma coisa de 
grande fizeram porque so- 
freram pela causa sacros- 
santa da Acção Católica». 


Pela construção do Templo 
de Deus no mundo moderno 


E o Sr. Bispo de Aveiro 
continuou: «Que fez a Acção 
Católica? Que faz a Acção 
Católica? A sua obra não 
se materializa em constru- 
ções que deslumbram os 


mst 


Estaleiro Naval de S. Jacinto, 
pelo lançamento à água do 
navio de pesca à linha «Vi- 
mieiro», mandado construir 
pela conhecida e considerada 
empresa Armazens José Luís 
da Costa, L.da, de Lisboa, a 
cuja dinâmica gerência apre- 
sentamos as nossas saudações, 
os protestos do nosso reco- 
nhecimento pela confiança de- 
positada neste Estaleiro e os 
melhores votos pelas suas 
prosperidades, para as quais 
esta nova unidade muito pode 
vir a contribuir se Deus a pro- 
teger na faina asperosa e 
cheia de riscos da pesca do 
bacalhau. Com este voto jun- 
ta assim o Estaleiro construtor 
as suas preces às que, na co- 
movente cerimónia da bênção, 
a Deus dirigiu o querido Bispo 
desta Diocese, que tem por 
cenário a maravilhosa Ria de 
Aveiro, que é a razão de ser 
deste Estaleiro. 

A V. Ex? Rev.m*º o nosso 
obrigado por ter trazido até 
nós — e no momento em que 
todo o mundo cristão revive, 
em dor e meditação, a tragé- 


DISCURSO 
do Sr. Bispo de Aveiro 
EM FATIMA 


olhos da carne; não se con- 
cretiza em números, ape- 
nas; partilha da missão da 
Igreja sempre em cresci- 
mento, no meio do escân- 
dalo de muitos ou no desá- 
nimo de alguns, mas, no di- 
zer de Monteheuil, a prepa- 
rar continuamente a vinda 
de Cristo e a penetrar a hu- 
manidade do seu espírito. 
E' Catedral de maravilha 
que se ergue nas alturas, 
construção na qual, segun- 
doa palavra de S. Pedro, 
todos entramos como pedras 
espirituais, facetadas, traba- 
lhadas, moldadas, santifica- 
das, e somos, ao mesmotem- 
po, hóstias agradáveis ao 
Pai em Nosso Senhor Jesus 
Cristo. 


As falanges da Acção 
Católica estão votadas à 
construção do Templo de 
Deus no mundo moderno, 
qual sumptuosa Catedral 
que os cristãos do séc. XX 
hão-de legar aos vindouros 
e, porela, se avaliará da Si. 


tuação Religiosa em Por- 
tugal. 
Por um imperativo de 


consciência, não me sentia 
capaz de entrar na exposi- 
ção do tema que me foi con- 
fiado, sem primeiro dar este 
testemunho que é homena- 
gem agradecida ao provi- 


dia do Calvário, — nos ter 
trazido, com toda a sua auto- 
ridade de Bispo e o prestígio 
da sua inteligência e da sua 
compreensão humana, a pala- 
vra eterna da Igreja». 


Depois de saudar os srs. 
Ministro da Marinha e Dele- 
gado do Governo junto dos 
Organismos Corporativos da 
Pesca, ali representados, o sr. 
Carlos Roeder apelou «para o 
alio espírito de compreensão 
dos nossos dirigentes, ousan- 
do solicitar que quaisquer pro- 
vidências extraordinárias sejam 
tomadas com o objectivo, 
eminentemente social, de se 


Nos Estaleiros São Jacinto 


foi lançado à água 


dencial movimento dos ca- 
tólicos organizados». 

Entrando no tema ds 
seu trabalho, o Sr, D. Do- 
mingos d'Apresentação Fer- 
nandes sublinhou: «O cri- 
tério mais simples para clas- 
sificar a religiosidade de um 
povo é aquele que se baseia 
na prática religiosa. Não 
ignoramos, na entanto, as 
dificuldades resultantes des- 
se critério, porquanto a prá- 
tica habitual nem sempre 
corresponde a uma convic- 
ção interior. 

O cumprimento percep- 
tível das obrigações religio- 
sas pode ser determinado 
por um formalismo rigoroso 
exterior, pelo respeito hu- 
mano ou até pela hipocrisia, 

Por isso, como afirma o 
Padre Rosier, não podemos 
julgar da presença ou au- 
sência de certos frutos, mas 
também da sua qualidade 
interior. Daqui resulta a ne- 
cessidade de fazer acompa- 
nhar as sondagens quanti- 
tativas de sondagens quali- 
ficativas para se poder in- 
terpretar os sintomas veri- 
ficados. Num estudo da si- 
tuação religiosa dum povo, 
a'Sociologia tem de andar 
de mãos dadas com a Psi- 
cologia e os teólogos de- 
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atenuar, no possível, os efei- 
tos da crise da construção na- 
val nos seus Estaleiros. 


Por fim, agradeceu ao sr. 
Governador Civil de Aveiro e 
às demais autoridades a sua 
honrosa presença. 


Falaram ainda os srs. José 
Luís da Costa, em nome da 
empresa armadora, e Coman- 
dante Tavares de Almeida, em 
representação do sr. Coman- 
dante Henrique Tenreiro. 


Por último usou da palavra 
o sr. Governador Civil, con- 
gratulendo-se com os Estalei- 
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